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Dai-se em alguns pontos deste districto

um abuso de que podem resultar, e já al-

gumas vezes tem resultado gravissimos

males.

São admittidos a curar enfermos ,

principalmente nas aldeias mais remotas ,

homens sem nenhumas habilitações, e que

desconhecem inteiramente os primeiros ru-

dimentos da medicina.

quermam-nos que em Valle-Maior,

concelho d'Alb orgaria a Velha,ha um destes

curandciros , a quem por agora oecultarc-

mos 0 nome , e que exerce a clinica, co-

mo se fôra facultativo habilitado, receitan-

do atrevidamente por mais grave que seja.

a molestia, convocando e assistindo a con-

ferencias , e, o que é mais para espantar,

assistindo como perito, aos autos de corpo

de delieto.

Não attribuimos ao_homem a maior

parte da culpa. Natural e que elle queira

ganhar asua vida, e mais honrademente a

ganha deste modo que de muitos outros,dos

quaes podia lançar mão.A maior culpa tem-

a a auctoridade administrativa,que consen-

tc c auetorisa o abuso.

E' a essa que nos dirigimos, pedindo-

lhe que ponha cobro a este abuso.

Muitas vezes, em casos desta. nature-

za, o descuido da auctoridade é cansa de

muitos e graves damnos na saude publica.

J
_
-

Concclho «Poltrona do Balrro.

Ao «Ciruron DAS Paovmoms.»

Continua a gente do Campeão na sua

costumada senda d'immoralidado, calum-

   

A justiça distributiva que obriga a) Nesta transformação ha um problema resma disse em resultado a supprcssão

. em outra parte se conseguiu, e que querem

que andclnos ;3, compim com todas as na_ l parece razão de pezo em contrario a essa. mosphcra deste pobre districto está imprc- me(th u desistir (lu sua Íumi'osu nu'ssñu.

l Em todos os paizes se tem t'cito caminhos ganda de particulas tão delccterias, (pie l nobre e invciavcl o patrimismol

Apreciamos c queremos o progresso, de ferro grrulualmcnte, segun

'

mas não ao modo destes impncicntcs ('a- c recursos (llcllos. Em todos se favorece- polluto caracter ; ou e composto do gente memorar esta façanha cívica! Prcferiam

Ó sr_ João d'Audmdc Con-0 sobre ins_

incapaz de apreciar as qualidades de um ver reduzida esta pobre terra a miscria u.

[memo pub“w_
recursos. Na distribuição e emprego dellcs xararn para o lim as outras. Em nenhum funccionario digno ehonrado, e'pelas suas cedcrem da honrosa missão de invcctivur

"
esta a sciencia dos que a governam. Mas se hzg'am caminhos de ferro ao mesmo condições cspccmes, tornou-se mgoverna- e caluinniar um fun cionario honesto ! O

. . . . ,

l vel. Em qualquer dos casos, julga-se que que para clles vale é o empenho da fac-

1'05 a” dlscurso d” “Willi-:remo PNE?" ' a esses recursos, nem deve ir mais longe Para muitos d'elles nunca se hão de fazer. ' o remedio supprimil 0.

SN'. QUO- chllndo SG \'6- (10 @Xiracma do que ellcs lhe PCI'Il'llliCln. 'E se o faz, Queixar-senhia ld alguem da falta da jus

¡meteram!

' ' . \ t clusão , mas não podemos deixar de acei- Aprendam, e conheçam-csi

SU do' ,,Ssumlqo, e, sem d.“- dc mim ze do credito e fazendahc a comprometter fc'. la o que lez e deve lazer aqui o nos- pu', até certo ponto, as pqrmis'sas cstabe-
.

¡nwimmcmc às galas e CMC-“es 0mm_
seriamente o seu futuro.

\ A H ' _ _ a i 4 OClLl-t;,.13(iltlu?(t
>.lattst naoáseã negaiikl verdades) que ellos dizem , e que as ap-

dc uma numerosa tannlm,quc não podendo i lil(.011l10\ ciso que,uest.1s condrgoÍ s, plchensocs continuem sem fumlumento.

_
sidade de levar a etl'cito alguns melhora- , satisfazer ao mesmo tempo ás commodida- é impossive

proprio Para queda (1150115550 se “cas" mentos, que, pela sua importancia c cus-

de qualquer bando, por que, ao contrario

se aprox-ciranda 'alg
uma cousa mais (lo to, auglnentarizun os cmharaços iinaneei- nos :is de uma parte dielles.Ninguem seu- colloca-se n'um dilemma penoso : ou sub- d'ellcs, de todos cediamos para Conservar

satamcnte o aconselharia a aferrolhar ou i scrcver rcverente as vontades_ de uma cer-

\Ya COM-mmacão do estado da sa situação economica. Jzi alguns começam _ ~ _ ' O l ta facão, ou scratrozmente insultadp por importa o alguma cousa mais elevado do

' °
a censurar o governo por os não tomar a Visto IMO poder satistazer ¡untamente as ella. INao ha meio de o eVitar. be nao t1- que Isso, é o futuro de uma povoação in-

descuvolvimcnlo
em que ella SC 30113 savel! Duqucllcs embaraços, c. dos apuros Andou, e anda ainda, muito em voga. cto que possam servir de pretexto a ver- versidade do um pequeno numero.

nu França e na Belgica, apresentou (lil- em que poriam o thcsonro, nem curam de a ideia de que é optimo principio lançar rina, ir-se-hào buscar á. sua vida passada. Que, depois d'isso, se arroguem im-

- .' - , , . ' . Entendemos que não deve o gercrno mentos, cujos proveitos o futuro lia de quebrar se-lhe-hão as vidrar'as, e dar-se- cia tem para o mal todos os irevcrsos.

IllullO allhlllO para qualquer reforma V. . _ \ _ _. __ l_ . _ ._ .' t, i _ 1 ~ _ 1 k_ __ p _ __ _. _ › _ ' _ › _ _ , 1 _

. .
OIllrll-OS NZto desconumos da necessidade, llullllllll. Nao contestamos. hazemos apc lhe-lino tuos pelas Janellas dentro . Importancxa tiveram-a os que assassma-

que neste serviço publico venha a eni-

gar, faça-se o inventario exacto dos meios vindonros nos ajudem a pagar os encar- ve para dar na vista aos estranhos, e pa- e ninguem lh'a inveja. A importancia que

Parecem ao exímio professor po» com que podemos contar. Appliqucm-sc gos dos beneficios que lhes legarnios, mas ra levar os governos a pensar no modo de dá. relevo aos homens, é a que resulta das

bras em dcmusm as nossas escholas depois ao que mais util for. Pospôr a or- não o e que lhes leguemos todos os en-

dem natural das cousas, e curar de novas cargos dos beneficios de que nós princi- Objectam-nes que nós tambem fizc- zes os que para servirem uma má causa.

g _

mos guerra aos srs. Basilio Cabral, Ayres não duvidam sacrificar os mais legítimos

"afim mm as sul)e“°resv"l)°
brcza que dispomos para fazer-lhe face,seria um pro- Podemos nós, ›0r emquanto, e já., to-

cedimento pouco prudente, e que arguiria mar alguma parte nos encargos de dis- não é exacto, mas que o fosse seria mais P
*

eschola, mas tambem , e principal-
_ _ .

. _
_ uma prova da nossa imparcialidade. Com

mente' m, sciencm do professor_
tneneio dos. negocios ppbhcos como os resposta faeil, Visto que .os de muitos de

uctuaes ministros da coroa.

agradecemos o confronto.

, _ _
~ Se algumas províncias reclamam os sivamente sobre o futuro.

Appareçam as nossas diatrihes con-

dado @Xlgldo aos_ Professores' n“o ha mesmos gosos e as mesmas commodidados,
Não apoiamos que se continue a met-

instrucção primaria. DlSSe a verdade 0

d'aqui considerando-nos como adversarios,

seremos nós que lhes contestemos o direito, Organisem-se primeiro as nossas finanças mas como adversarios leaes. Nunca os ag-

em quanto o não fizerem, escusam de
_q l v v ' a 1_ H P

. _ C ,

crear más escllolmq_E,teml)O
e dinhci_ to que esperem a oecasi. o opportuna para vas e gianciosas emprezas. her emquanto ea com o vrtuperio. ensuramos os seus

se lhes delerlr.
basta. Nao leguemns_ aos nOSsos filhos um actos, mas Jamais insultdmos as suas pes-

0 Sr. ministro do reino, respon- e o do sul. A Beira, o Douro e o Minho gurança e paz d'espirito. Com attribula- mos a certeza de que nunca fomos des-

dendo ao sr. Corvo, concordou nas não terão egualmcnte direito ao seu logar ção e opprobrio, o goso se converte em bragados. Respeitumos sempre o llOlnCIn

tou que para se effectua- É:: tíalhãífãâ às?” rc“? .
o _ d° - . . .

, . .
A .. prouucias ser .nn- ao o neguc o (,amptao. A sua guer Opposrgao assim faz-se em toda a pat-

rem as reformas indicadas, assnn co-

'

conveniencia governativa. Mas para satis- nistrativa deste districto tem indignado cional, não um vicio do almas corrompi-

recia, era preciso ampliar a despeza. e fazer a eSSas necessidades devemos aug- toda a. gente sensata , e dado vulto tt an- das. Não deslustra quem a faz, nem a

que o thesouro não tinha meios que o' _ __ _ l __ , , _
_ _ _

_ _a

useim o futuro ? hunguem o dira. be para e so o nosso estimavcl correspondente da Mas toi assun. que se fez oppos¡çao

, ~ . conseguir esses grandiosos melhoramentos, capital que o diz. Infelizmente e uma ver- ao sr. Anthero ? Foi assim que se fez op-

sc da com relaçao a muitos outros ra-

mos dC administração publica-
teriamos em sacrifical-os. Não haveria pa- espirito partidario pode contradizer.

está guerreando o sr. Guerra Quaresma ?

triotismo tão rebelde que se ncgusse a São obvios os motivos que para isso Rcspondam. Os defensores do sr. Ly-

eom a palavra reservada o sr. deputa-
_ a_ , _ , _ _ _ ,

_ _ _

- , - - Mas felizmente nao e reciso mais tuneeionario considerado elos seus ro- wntllll'tllnos nos as subserrienL-ias do sr.

do Lucrano de Castro, ainda sobre o
.. . P

_ _ _ P _ P 1 _ _ ,
_

que fazer o sacrineio de esperar que a or- prios superiores, que veio para. Aveiro de- Basilio (rain-.l e do sr. Ayres Garrido , c

O Diario continua sem interesse. que o governo do estado faça, o que, aprazimento geral dos seus administrados. que não fossem praticados na administra-

..f-'
í- na gerencia da. sua casa, faz todo o pro- .Nunca recebeu um insulto, nem dos seus ção deste districto. Não queremos que co-

Ha impacientes que não creem que a1- pelas, e diminuindo osseus emprehendi- ro, e em menos de seis mens, ha um jor- corar, mas queremoa que emmudeçam, ou

guma cousa_ se faça, senão é executada no mentos, quando, _depors d uma vasta e nal da localidade que o apoda de todos os ao menos que se abstenham das suas te-

Em materia de governação publica 1m uns os seus cofres, e exaustos, no momento, um empregado honesto , e o iam». para Diz o Cmnpeíl'o que quando mesmo

impacientcs peores: são os que não admti-

tem estorvos a que se realise aqui o que ,

dar a todos o que se dai a um, não nos \ que se resolve de dois modos; ou a at- deste districto, prufcriu um' realisur (35/11.

. ções do universo.
.

do as terças corrompcm com promptidão o nmis im- \Abram-sc os registros publicos para com-

da nação dispõe de um certo numero de ram primeiro umas provinciais, e se dci-

r 1
'

'

o (S os ornaes tributam louvo- _ _ . .

. .

l d) l
nao pode exorbitar das forças eorrelanvas tempo para todos os pontos do territorio.

çãosita não é o llliL'Hl'SC da terra cm que

_
Estamos longe de concordar na con-

publicedo, revelou estudo _couscreucio- arrisca-sc a parar no caminho com perjm- tica destril.›ut1va 'E Talvez. Mas o governo Í

o

' O
l'açamos votos todos por que sem.

. se, - e o que luz sempre 0 avrsudo chefe
'

. . . 1 ._ Í. O e Vimos ahi encarcccr a urgente neces-

l|05y scgmu 0,0"““1 1° ma“ I“o 'cu '

l governar um districto. Quem O que mais nos importa não é o capricho

des de todos os seus lilhos, satistaz ao mc- quer que seja nomeado para o governar,

que primor-es d'csleril eloquencia. !'05 do Palz› 0 “mari-'Un diñiCÍllma a 1103'
_

a nessa autonomia (listrictal -, o que nos

desbaratar o capital que nisso dispondo,

"ml“wçlm lmbhca entre nos' com O peito como a ellos se lhes figura indispcn- connuorlidades de todos os lilhos. ver factos da sua administração no distri-r tcira que pode ser compromcttido pela pre-

dos curmsm, c que devem son-'u- dc saber.
ai. conta do futuro a despeza dos melhora E que não rodar-gua , porque nesse caso pertencia, é paranús indifl'ercntc.Impo

rtan-

desconvimos da urgencia. Em primeiro lo- nas uma reserva. E justo que os nossos Ora isto cremos que é-bastante gra- ram e roubaram o infeliz padre Portugal,

prehender-se.

'
se lhe pôr termo.

boas e nobres acções, e d'essa são incapa-

' ' ° in iialmcnle em com a-
. . . .,

pnmdnas' pr C l
p des ezas sem averiguar a receita de ue names a a UFosa cada uns a sua mrte.

P › a 1 n
. ,

_ _

Garrido e Faborda. Quanto ao ultimo interesses.

exisle não 5o na casa e pertences da

menos tino em homens tão versadus no peudiososmelhora
mentos?A pergunta tem

relação aos dois ,primeiros estimâmos e

sem elcvarcm O grão de capaci_

que gesamos agora estão _pt pesando exclu-

tra aquclles dois cavalheiros, que sahiram

que a outras já se proporcionaram, não ter mão perdularia na bolsa do futuro.

sr. Corvo. E deve accrescentar-s
e: e

nem embargaremos a reclamação, comtan- e depois tomaremos sobre os hombres no- grednnos senão como funccionarios, e nun-

1'0 llerdldo- Amos menos o melhores' Fez-se o caminho de ferro do norte, futuro de miserias. E bom gosar com se- Boas. Talvez fossemos severos , porém te-

¡dcias do conspkm) dcpumdo, mas no_ neste grande festim do proprcsso ? Dcccr- martyrio.
no ful'lCClUnãll'lO, e no funccionario a nobre-

,
_ das delle. Seriainjustiça llagrante, e in» ra acintosa á primeira auctoridade admi- tc. E' uma condição do systema constitu-

mo outras de que o mesmo serviço ca-

mentar o dejicit permanente, e, arruinar liga ideia de supprimir este districto. Não pareialidade que a move.

' permittisscm. E' o'ineonveniente
que

fosse indispensavel essa condição, não exi- dade innegavel, e que só a obstinação do posição ao sr. Taborda ? E' assim que se

Para a sessão de hontem ficou

abnegaçiio de tal sacrificm.
ethtem. O sr. Guerra' Quaresma é uni' ra hão de dizer-nos em que pelourinho

mesmo assumpto.
dem se restabeleça. nas nossas finanças, e pois de administrar quatro districtos a se os aeeusámos alguma vez por factos

¡MPAÍHENCÍAS
, prietario prudente, cerccando as suas des- proprios inimigos politicos. Chegou a. Avei- rem depois , porque nem a todos o dado

mesmo momento em que enes “imaginam_
dispendiosa empreza, sente empobrecidos epithetos que podem ferir a dignidade de diosas verrinas.

.f llutim

os seus recursos.
largar a vida publica!

a guerra que move ao sr. Guerra r ua-

#

_

x

teve poróm,-abriu os braços para o ami- mollificadas, que mais realçavam a elegan-

cia do rosto delicioso, pondo, por assim

g0, e disse-lhe:

- Irmão, acaso não tornei-emos a dizer, a alma a descoberto.

    

nha direito de julgar equivoea a. situação,

o rematou que não devia ter tantos escru-

pulos a barregan do Xavier.

-Vamos, disse Arthur tomando a

   

- Que vergonha para a nessa nação!

proseguiu Sidney como para comsigo, e

absorto em fundos pensamentos-Mas.
. .

   

  

 

  

 

'
paciencia l . . . .

. A 'Juni "o-¡NN-l
E susteverse como receioso de haver

_FW
dito demais; logo apoz reasumiu a physic-

Theophilo Gautier nomia impassivel.

VERSXO DO FRANCE?,
Decorridos alguns minutos de con-

templação, mandou dizer ao capitão Pep-

percul que désse as ordens para se arrear

um bote, e voltou a camara com Edith e

sir Benedicto Arundell.

Eis 'a pratica que travaram. Em pre-

sença de Benedicto tomou Sidney a mão

d'Edith, e lhe disse:

(Continuada do n.“ 541.)

XVI

- Santa Helena! suspirbu Edith
com

os olhos marejados de lagrimas. v

-E' verdade,respo
ndeu Sidney,ac

om-

ver-nos n'este mundo, -ab
racemo-nos !

Benedicto correu para Sidney, e os

dois amigos enlaçaram os bracos ein lon-

go amplexo.

- Quando for tudo aprestado, disse

3

Sidney conduzindo l;›enedicto a canhonei-

ra, cortarás a. arvore delgada, que o vento

descabella e torce no têso d'aquella rocha

negra : vê-se beu? do mar largo. Eu vou

as ilhas de Tristão da Cunha, ou a foz do

(loanza na costa d'Africa; é mais perto

para construir o escalar. Será mister dois

mezes. Dentro em dois mezes eruzará. n'es-

   

  

   

  

Vinha trajada com aeeiada singeleza;

o vestido branco de musselina da India

salpicado de Horinhas quasi invisweis de-

huxava-lhe as fórmas juvenis e Hexiveis,

e acamava-se nos quadris em fartas pré-

gas; o chapéu de palha lina de Manilha

guarnecido de fitas côr de rosa emmoldu-

rava o ovado mimoso do rosto, e um man-

telete da China. lhe envolvia as espaldas.

Sol) o relancear de maravilha de Sid-

ney e Benedicto sentiu miss Edith asso-

mar-lhe as faces desbotadas leve rubor ;-

renaseia a mulher.

   

  

mão d'Edith, e entregando-u a sir Bene-

dicto Arundell, vamos, jovens casados, são

horas de partir; já o esealer aguarda es-

quipado de gente e reinos.

intão sorrindo-se com aquelle sorri-

so de tranquillidade que era seu,disse para

o amigo :

-- Confessa que se te aparte¡ de uma

mulher formosa, entrego-te outra que não

é somcnos.

Entiou Benedicto com a phrase do

Sidney, porventura mal-cabid
e; refreou-se

- A senhora deu-me o poder de usar

da sua dedicação e intelligeneia para o fim ta paragem a Linda Joanna, e rebentar-á

porque almejo; prometteu-me depôr em a mesa grande explosão.

mim cega confiança, e caminhar d'olhos - Sim, e pasmara a historia, respon-

eerrados pela. estrada onde eu a eollocas- deu Benedicto, e nunca. . . . .

se, embora houvesse de rematar n'uni abys- ~ Ia a seguir por diante, quando en-

mo.
trou Edith.

_ -Disse-o; iertencc-lhe a minha vi- Benedicto e Sidney ficaram maravi-

da, respondeu a joven.
lhados de sua formosura;

- Muito bem, continuou sir Arthur O traje masculino estorvara até aquel-

Sidney; não é de tanta gravidade o nego- la hora que os dois amigos absortos -um lhe dirá Benedicto o que tem de fazer.

cio que temos agora entre mães. Chegou pelo grande intuito, - outro pela grande - Obedeccrei, respondeu a moça tur-

a. hora de largar o traje de grumete; quei- magoa-attentass
em até que ponto era miss hada pela ideia de passar' por mulher de

ra, entrar no seu, retrete, onde mandei Edith adoravel e encantadora.
Benedicto, e de viver só, sol) o mesmo te-

preparar quanto é mister.
O tempo decorrido enfraquecer-a, se cto, na companhia de um homem novo e

Ergueu-sc Edith, o saiu.
não acalmar-a, a 'dor da amolinada mcni- bonito.

Só .por só com Benedicto, eneruzou na; da catastrophe pavorosa já outro ves- Mas depois com a humildade das al-

-= E' encantadora assim! não pôde porem, que bem sabia quão longe do pen-

Sidney conter-se que não dissesse. Agora,

minha senhora, vae desembarcar em com-

panhia de Benedicto. Será. irmã, ou mu-

lher; mulher é melhor, cuido eu; tomará

pois esse titulo. Terá. morada na cidade e

fóra da. cidade. Alugara casa em James

Town, e casa de campo visinha,quanto ser

pessa, de Longwood ; quando for saz'ão,

panhando com
interesse no rosto d'Edith o

eñ'eito produzido pela magica palavra.

- Oh l que horrorosa vivenda! con-

tinuou Edith erguendo as mãos juntas.

-- Não é?-muito horrorosa na ver-

dade! redarguiu sir Arthur Sidney não

desñtando os olhos d'Edi'th.

-- Seria crueza exterminar para ali o

crime !

-E exterminaram ara lá o genio l

disse sir Benedicto Arun cll intervindo na.

pratica.

   

  
 

noccnte ; e titando miss Edith, não pôde

deixar de rCConheeer que não ccdia em

belleza a miss Amabel Vyvyan.

Sem consciencia bem distineta do que

sentia, deliei'a-se um tanto Edith por se

ver trajada com o vestuario do seu sexo.

As alves roupas, o lino chapéu de pa-

lha, os laços de fitas seu mau grado a des-

enfadavam. Era-lhe grata a ideia de del:

embarcar.- E' por tal modo tediosa uma

longa travessa, que a mais arida e inhos-

pita @loga se vos afligura uma vivenda.

preferível a embarcação; ora havia traz

mezes que não via Edith mais que céu e ,'

  

 

  

 

x

'
f

(ae) Na linha 32.' da 4 ' columna do folhetim do

numero antecedente, onde se lê -vagamen-

tens ealavrado- leia-se «vagamente escala-

samento d'Arthur estava a chufa mais in-_

- . ' .' 4.* columna dof - . ..
. . ,.. . . .

. .

;2332). ¡ÍNOaIIiYúÉÊOG 03d: se ie .gnmtâ. os braços su' Arthur Sidney, como por so- tigre nao remanccm que palhdez nmnosa mas puras, sempre !DJLISlltS na causa pro- mar.
A x_
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niannlo e deplimimh) todos aqui-lies, que ,

tiicram a llt'l*gfâlll'll de lhe cair eu¡ llesa- _

grado por não jurarem bandeiras nos seus

arIai-n-s.
'

Triste politica 'a desta gente, que as-

sim faz ser o* homens injustos!

A'gouta (lu Campeão Vumlo quo as

ealunmius, as.~:n-adas no '91'. dr. Albino,

eram itupútãules para o alfastar do com-.o-

lho (ln Oliveira do Bairro, nãohesitou,

:Hsavamln-lhu :nais uma, não Inonos infu-

mc e cub'irdo, ahi u'um dus numeros an-

tcrimes do Compeão.

E' do mesmo genero que a falsissima

arguiçño do reconsoumento ou rubll'ucçño

(lc mancobm, pois que agora é o sr. dao-

tol' Albino acenando de subtrahir. . . . . dl-

nhciro dos orphiioa!

Risum'teneutis l

Quem could-.ver br'm o nr. doutor Al-

bino, e vir estes ali-ires do Campeão ha do

rir-so necnsSariamunte, so não se indignar

contla taco excessos_

' Lulucntâuioa u cegueira e obstiuuçño

(lt-spnticu das (luas entidades nt-faslas da-

qui-lie com-olho, lançando [não de todos os

maio-i tendentes a cmpevcr a regeneração

delle.

Lamentamos os excessos do despeito

do sr. lili-nozes, rajando no lodo vil do

paixões mc=qninhaa os seus pergmninhos

d'anliya nobreza.

Não sahc s. ex), que estava no mes-

nin caso de ser arguido' pela subtrucção do

dinhviro, pois qua priuwiro o teve mu seu i

poder? ni'io Sabe do seu destino ? para que

vem (-ntã'to uliutar ou :nn-teriaar uma argui-

ção sem fundamento? Mas é mais um ut-

tcatado da. Ino-quinhcz, da vingança igno-

bil c'instim-tm ruins de s. cx.“

_AO \'UI' (ES'IIIHPÊNIH esta IUÉÍ'IISHÇRÍ) do

-sttbtv'al'çño do dinheiro, procuramos infor-

¡naçõvs a tal respeito , c rospumlcrain-nns

com documentos.

Publicmnol-oe, como o mais termi-

nantu dosinn'ntido :ia i-alumuiaa do Cum

peão , e como alle~tado da hoiira e prob¡-

dado do nr. Albino, a qual ninguem ousa

pôr em duvida seniio u gente daquclle abc?

ininuvcl papel.

J. M.

 

Albino Ferreira Coelho, residente nesta vil-

la, precisa, que :i vista dos aut-tos do inventario,

a que se procedeu por morte de João Fl'ancisco

Mig-ncia e mulher Maria Ferreira. de Jezus da

llunhcira, se lhe passe por certidão!) termo de

deposito, quo ahi sc acha. exarado pur virtude

do rendimento das legítimas doa interessados -

José e Mannel,tilhos dos res wctivos inventaria-

dos, e que forum administra as pelo tutor Manu

el Ferreira Cardoso, bem como or virtude do

producto da expropriação feita pe os empregados

daremprcza do caminho dc ferro, que pertence

aos referidos interessados.

3 P. a v. a." deferimento

E. R. M.

Albino Ferreira Coelho.

Passe. Oliveira do Bairro,

'í de abril de 1866.

J. L. Ferreira.

_-

Certidão

Luiz de Mello Pinto Leitão escrivão e tabel-

lião de um dos otiicios deste juizo ordinario em

esta villa o julgado de Oliveira do Bairro, por

mercê dc Sua Magestadc 'Fidilissima a quem

Deus etc. Em virtude do despacho supra que é

do cidadão José Luiz Ferreira primeiro substituto

de juiz ordinario deste julgado cm exercicio ~-

Cortilico que, para eft'eito de passar a presente

examine¡ os processos do cartorio do escrivão

meu companheiro Antonio Pinheiro Estevão, e

no mesmo se acha o inventario a que se proce-

deu por morte dc Maria Ferreira de Jezus ca-

znda que foi com João Francisco Migueis, do lo-

gar da Banheira, deste julgado, em cujo inven-

tario u folhas noventa e quatro se acha o

termo de de osito pedido por certidão na. petição

retro cujo t sor é o seguinte = Aos dez dias do

mcz dezembro dc mil oito centos sessenta o dois,

nesta villa dc Oliveira do Bairro e moradas _de

Joaquim Francisco de Figueiredo aonde veio o

cidadão Manuel José Ferreira Salgado Bellini,

comigo escrivão do seu cargo, c bem assim o

doutor Albino Ferreira'Coelho curador nato dos

orfàos ncsta mesma villa. o julgado, afim de sc-

rem presentes it entrada. na respectiva arca dos

orfños, neste mesmo julgado, da quantia de

cento sessenta e sete mil nove-centos etrinta

e oito réis liquido, das contas passadas pelo cx-

tutor Manuel Ferreira Cardoso do logar da Bu-

nhcira em vinte e um de outubro do corrente

nuno do mil oito centos sessenta e dois, como se

vô do presente inventario pertencente aos dois

auzentcs Jose e Manuel, filhos que ficaram de

Maria Ferreira de Jezus moradora que foi no

dito logar da Banheira, deste mesmo julgado.

E com etiitito sendo tambem ahi presente o dito

(ex-tutor Manuel Ferreira Cardoso por esto foi

contada a referida quantia do cento sessenta e

sete mil nove centos e trinta eoito réis, que o

depositario da. dita arca Joaquim Francisco de

Figueiredo contou c achando certa dentro da

mesma a mctteu, c de tudo sc deu por entregue,

sendo fechado com trez chaves, e depois entre-

gues als pessoas rccommeudndas na lei.E dc tudo

mandou ellc 'uiz fazer este termo, que vao :sesi-

guar com'o outor curador e depositar-io depois

de linlo pormim Antonio Pinheiro Estevão escri-

vão que o escrevi c assignei - Rolim - Coelho

_Joaquim Francisco de Figueiredo r Antonio

Pinheiro Estevão. Não se continha. mais em o

dito termo de deposito que eu escrivão dos pro-

prios autos para aqui traslado¡ e passei por cer-

_tidão aos quaes me reporta no cartorio do escri-

vão; o meu companheiro Antonio Pinheiro Este-

vão esta com clles confcri cancro¡ e achei es-

tar conforme e com outro odiei de justiça ao

concerto abaixo assiguado, nesta villa. dc Olivei-

ra do Bairro aos sete de abril de mil oito cen›

tos e sessenta e sois, E eu sobre dito Luiz dc

Mello Pinto Leitão, escrivão ue a escriví e as-

signei.-Luiz de Mello Pinto itão.

Concertada c conferida. por mim escrivão.

› Luiz de Mello Pinto Leitã*

E outrosim mais certifica a declaro que na

qnnlta quantia do cento sessenta o setc'mil nove

contos c trinta c oito réis se acha incluido o pro-

ducto das_quantias provenientes das proprieda-

v des que leram apropriadas e pertencentes'aos

 

ditos ausente:: José c Manuel ; n qu^ consta das

contas tomados ao mencionado ex-tutor Manuel

li'crrcira Cardoso. exaradas no dito iavuutario.

E ou sobre dito Luiz de Mello Pinto Leitão, es-

crivüo que o dcclarei e escrevi.

Luiz dc Mello Pinto Leitão.

_w

_ Sr. redactor.

Trovismd, 7 do abril _ .

de 1800

Faz o sr. Menezes um rcpique (lc

chamada, e ceu-uu logo o um¡ liugoa com

armas em punho a dcfeudol o dos mw'aus

quo qui-.riam por-lhe u velha calva dc func-

çiio de ladainhu aos apupos do rapazio.

Empertigou-sc quanto pondo; barafustou

com toda u foiça de pulmão, e atirando

com a pcnu .ao lado disso ufano: «caram-

ba, que faço mais figura que Cicero ou

Garrett l Venham todos os pctimetres, es-

('-I'cvinhndorcs da moda, que bei do mus›

trair-lines a minha BabullçaJ '

Tum razão; eu na verdade liz mal

em desacatm- um velho militar, um va-

luntario convicto da 1828, um antigo juiz

de fóra do Mcsãofrio, um fidalgo chapada,

em sunmiu um visconde d'Olivcii'aCsí cera

estfumu). Tanto'¡ emblemas que oraqu

a fronte de s. a.“ deviam ser passaportes

para me fazerem criçar os eabcllos, e ti-

ritar do llttttll) ; mas como passou o mma

(fo nascimento e com olle as fogueiras da

ioquisiçño, tenha paciencia que não pUSSU

deixar seu¡ correctivo tantos embustcs que

se colhcrmn á sombra do tão rcapeitavcl

personagem.

Turim-me do iugrato por estar dois

unnos em casa de s. s.“,e durmo dinheiro

para u minha ordenação. '

Em quanto á primvira, lamento que

s. s.' ou o seu liugoa não tenha ao mo-

nos a scienuiu de um Borda d'Agoa, e

confunda dois unnos com dois ¡nozes!

l'ois olhe que forum na verdade dois me-

zus. Mas já que lança em rosto o que

qualquvr plcbnu nunca faria, quanto mais

um fidalgo, oll'irrcço a s. s.“ a minha casa

por outro tanto tempo, ou pelo duplo, que

assim Iicurá, pago das sôpus que lho com¡ ;

estou certo que não ha de passar fome,

apesar d'cu nunca ser negociante dus oi-

ulzos do Douro. E o sr. Moncch um ver-

dzuh-iro modelo do fidalguia. Escuso do 0

inculcar aos fitlulgns da. naçi'm, que s. s.?

faz-so roconnncmlado pelo seu rasgado ca-

valheirismo. .

 

Em quanto á segunda parte, é falso

o fal~issimo,pnr que nunca. me servi com

dinlwiro scu.|'óde dizer que fôra meu pai.

Nunca o soube; e s. s.“ sabe que meu

pai serviu, como facultativo, mais de 15

mmle a sua caSa, n'esse tempo em que o

sl'. Menezes dizia á. bocea cheia, que u

sr. José Dias da Fonseca era mn ladrão

do concelho, o eu nunca vi por onde rc-

muunrasso os sous serviços.

Assim, mou caro fidalgo, podeso es-

tar doente sem que perigucm os interes-

ses da balsa.

Agora o mais lino é agarrarem-se ás

15 libras e aro-estarem ahi a sua. artilhe-

ria velhava. Viram e revirqu as pantalo-

luas, c á força da revirar torcem as can-

galhzu, dão Voltas ao chinó e licam sem-

pre dizendo o mesmo. A

Olha, mou caro fidalgo, passei um

recibo, que já viu a luz do dia, e por el-

le so vê quo sou eu quem conserva essas

15 libras. Os que tiraram o dinheiro ao

padre José Portugal ainda não constou

que lhe passassem recibo. Sou um mero

depositariu d'assas 15 libras para um con-

trato, entre outras pessoas, licito que as

leis não prohibum.

E<cuvua do se amolinar, que todos su-

bem que a politica é a origem/dc scurau-

cor. E se está convencido du empalmaçiio

repita-o c :loslgno o "que manda escrever ;

porque fazer fogo por traz da cartiuu é

dc covarde, e um fidalgo com tão bons

passupultea não sc dove ter n'essa conta.

Anton io Cardote.

_W

listrada de S. Pedro do Sul

a Lamego

So se considc'ar a estrada, de que

e trata, como questão do bairrismo ou

campanario, ainda assim tudo fallzka fu-

Vor de S. Pedro do Sul.

E' Fora dc duvida, que S. Pedro do

Sal o com S. Pedro todo o vulle do Vou-

ga ha do prosperar com a abertura. desta

tiio questionada estrada; mas isso, cmho-

ra seia. com algum pri-juizo de Vizou, é o

que péilc a jitstiça distributiva e obem (lo

estado. .

Vizeu tom uma estrada em construc-

çiio para Albergaria, outra para Mangual-

do, uma outra. para a Mealhada, a certeza

d'uma districtal (além d'aquellu, de que

Sonata) para Lamego, a esperança d'uma

via-forrca, tem todo o counnereio do paiz

do DÍío, tclcgrapho e estabelecimentos

scientilicm, c por isso niio tem razão em

pretender privar o valha do Vouga deste

pequeno melhor-amanda_ Deus é para to-

dos. '

As estradas siio mananciaes de rique-

za, que deve ser espalhada por todo o

reino, e ui'lo um exclusivo para trcz ou

quatro cidades, mormente agora que d'eu-

tre nós dcsapnrccuram os senhores feudacs

e os cnuventos, que, ao mesmo tempo que

voxavann os poYOS, espalharam entre cl-
. A

  

   

    

   

 

  

 

  

    

 

   

                        

   

   

   

   

  

    

  

  

  

  

  

   

  

       

  

 
  

las alguns capilar“. Não os chorcmos, l

"NKS (FUN-Uni“"x Câll'nliHS,

Que S. l'c-h-a do Sul e muitas outras

terras em eguacs ein-umstancias lucilrum,

que sc tornem mesmo grandes cidades, é

u que dean des-'jar todos aquolles, que

estimavmno augincutu -la uma“ cara pa-

tria, quo se Milo pode dizer g'audo por tor

algumas cidades ::cas em templos,palacio-4,

praças, jardim, llln-atros e |›a<suio'<, e. sim

em ter muitas cida( ea, villas o mesmo

aldeias espalhunlzu por torlo o reino e que_

por toda u parte fomento a agricultura,

o commcrcio e a illtllmll'ill--Dn bem estar

particular nasce o bem estar geral.

Se os moradores do Vizou se limi-

tassem a pedir uma, estrada d'ali pura La-

mch, luis estaríamos com ellos, mas pe-

dir u que nos foi dado, é pedir o que é

nosso ; é coutrurlnr ujtl'<tiçu lllntllbtlüVtt,

e mostrar uma alma mesquiuha.

Nem se diga que algung juntas de

parocbia deste concelho estão com ellos,

por que seria o mesmo que dizer, quo al-

guns pavor-hm, que por aqui são as juntas

de parachia, ou mais não pOtlltrlllll, ou

tul não souberam, e, por isso, cairam na

ccparralla, que lhes armou o ar. Rafael,

(liAlcofra, Emissario dos moradores Jo Vi-

zeu. Vergonha, c grande, lhes cabe por

isso, mas não assim á illustro camara

deste concelho, quo soube ¡Hunter-se com

saber, honra e dignidade. O ¡nosmo ao

deve dizer da euzinniesño promolnrtt dos

melhoramenth (lcsle conct'lho e do nmi

toa dos sr-ua moradores e mesmo d'ulgu-

mas juntas (lo parochia, que, canhoccudo

ologro, que lhcs urmuramzzis juntas:

tem representh a favor de S. Pedro do

Sul, isto é, a seu favor.

O que mais admira nesta questão, o

que, na verdade, nos ('allsu cislninto, é a

pertinacia, com que o sr. Thomaz Ribei-

ru defende os interesses do Vizcu ! O ›r.

Thomaz Ribeiro l aquclla alma verdadci

ramcnto grande l aqucllo espirito esclare-

cido! upollulu da razão, e amante da sua

patria l pólio para Vizou o quo está da'lo

a S. Pedro do Sul! l Elle quo não pc<li-'

ria para si,pur tudo quanto ahi ha no ¡nun-

do, qualquer coisa, que seu bom pac tives-

se dudu :t sou irmño,péde aos poderes pu-

blicos, que. sc (liguem dar a Vizou o que

está dado a S. Pedro “al l ll

T. J.

 

Interesse particular

Sr. rcdactor.

Segadãcs, 7 de março.

O annuncio ue Maria Augusta, do logar do

Paus, freguczia c Alquerobim, fez inserir em o

n." 539 do 'seu acreditado jornal, :leer-ca de certos

documentos. que pretendcrani obter, por meio do

ameaças, de Maria das Neves. tia da. aunnnciante,

com quanto não inriicasac os nomes das pessoas

contra quem se referiu, comtudo houvo alguem

que lançou mão da carapuça c tratou de extor-

quir uma. declaração para. rcfutar a materia. do

annuucio.

Consta-mc que breve apparcccrá neste. ou

no outro jornal da localidade-uma. correspondeu-

eia. contra. mim por causa do tal annuncio. Vc-

nho, qumrdu quizer o sr. Jose dos Santos Souza,

por que aqui me encontrará para lhe respeit-

der.

0 annuneio que Maria Augusta fez publicar

assenta sobre factos verdadeiros. Uzurpem quan-

tas declarações quizercm,cm sentido contrario, a

essa octoginariu, Maria das Neves, por que cm

occasião opportnnn spparcccrá a verdade.

Os leitores do seu acreditado jornal, sr. re-

dactor, cenhecemjà o meu humilde nome e não

desconhecem menos o nome pomposo e fama de

que goza o' sr. José dos Santos Souza para nos

'aliar devidamente ; e mais tarde os_ tribu-

nacs nos julgarào tambem.. .

Fico esperando a correspondencia quo se

projecta. publicar contra mim.

Pela inserção destas linhas se confessa sum-

mamcnte grato o de

V. etc.

dianuel Joaquim da Silva Santiago.

 

Ilocnmcnto acerca do contrato

lluleslrlnl.

(Cantizütçâo do numero antecedente.)

Por se por qualquer motivo nub-

scrcver á convenção, não pode o governo

portuguez, som eompromcttimento da di-

gnidade do paiz, acccitar o auxilio do go-

verno imperial nas sondagens o forneci-

mento do vnpores que lhe cumprir fazer

em virtude do exigem-ias ultcriorcs da em-

preza coma-saionaria. Noam cano deveria

fazer uma e outra cousa, embora com o

despenalio de muitos contos do réis.

As ¡astmcçõns do governo ao nesse

representante em Puriz marvavuul o uni-

co mudo aceitavcl o eqlgtutivo de resolver

esta questão.

E' surprchemlentc quo nem o onipre-

zai'io Balestrini, nom a conunissãn, nom a

coafercucia internacional o acceitmsom ou

udmitlissem. A I'odaeçilo do projecto (lc

convenção tem de preferível sobre a pro-

posta primitiva o pôr ao lnenos em duvi-

da, e dependente do posterior scoordo, o

que naquella proposta era positivo. Mas

em coutrttus desta especie não devem li-

car duvidas; e é de recciur que o que

agora no niío pôrle obter, apesar de muito

rasoavcl, se não obtenha depois de assi-

guuda a convenção internacional, summa-

mcntc obrigatorio' para o gchI'no. Emas

duvidas c iuccrtezan são, no entender do

conselho do obras publicas, motivos aum-

cieutes para año subscrever o, governo

portuguvz :i convenção internacional sem

a expressa declaração do que Portugal' No

encarrega de' sondagens e de um auxilio

marítimo para o assentamento dos cabos

submarinos , concorrendo para esse tia¡

 

   

    

   

   

               

    

   

    

   

    

  

                             

   

      

   

com os demais gov-d'un: interesadas na

_iu-tu proporcioualidade (l-e popula 37m, to-

nclagcm e \':ilol' Ilzt'l put'lnlltus (lo connncr-

cio Inuritimo dos rmpectivm pai-Les. Ulti-

mamente, e cm relação [na 9.“, 10.“'0 ll.“

instrui-çõos, nilo vê o conselho (lu obras

publicas motivo forte que obsto a acccitar

u convença".

Insistc todavia o ministra flanco-.z jun-

to á rôntc do V. M., n'uma das condições

«la Com'cnç'ño intvu'nzwional, u subvenção.

E o ¡|1iai~:tn› pontuguoz ¡nutn á. côrtc do 4

l'ariz tambem muito de espaço na sua cur-

l'tmpunrleucia ofliciul ao refere a csm cou-

digito.

A ideia dc subvenção appareeeu sub-

til e Vagq na proposta inicial (lo engenhei-

ro liulostriui. Não obstante isso, o conso-

lho de obras publicas logo ponderou a V.

M. o _alcance qua podia vir a ter, explora-

da por um emprezario ImbiI: não falha-

ram as previsões da comulta de l de maio

do auno passado. A Conferencia lult't'uu-

cional adunttiu a subvenção, em principio,

e o engenheiro proponente Balcstrini do-

clarou por modo terlninantc á cumuiiss'do

delcgatariu du dita conferencia que caden-

lava em 18:000:000;3000 réis o capital

necessario á cmpu eza, c em 3 600:000_r$000

réis á subvenção que em dinheiro era iu-

diapcneavel pagasscm os governos interes-

sados nella.

Cum muito engenho disscrtou o (li-lc-

gado portugch junto áquvllu coinnIiSsi'io,

emquanto aos systemas diversos de dar

subvenções. «Sc por subvenção ve enten-

de, disse elle, uma parta do producto da

linha electrico-telegraphica, o governo

portugch não a rec-usará provavelmen-

to.)

Entretanto, abstenção formal do mis-

tilicações, niio póde pôr-sc em duvida o

direito que a empreza, proprielaria du li-

nha electrico-tch-graphica, tem (lu 'auto o

pruso da conteudo ao producto das tarifas

¡nadoriSadas pulo contrato nos turmas ex-

plícitos de um dos artigos da convenção

intel'nuuiolial. v

A ideia (lc subvenção é vulgar nos

contratos de toda a ('.Sptwi“, é muito claro

no presente cam tanto para os ,governos

como para o cont-essiOnurio. Trata-se de

uma sonnna (letcnninada de dinheiro que

os governos interessados ::cesta emprezu dc«

vem pagar-lho ('UlltO auxilio material, ou

se assim o preferem destinada a levantar

o credito e garantir o exito industrial da

emprczu.

Não é dado sophismar neste ponto, e

o mais leal para um governo serio é ac-

ceitul' a questão no seu verdadeiro torre-

no, e em toda a sua clareza e vel-dado. E,

oque faziam as iustrueçõcs, alt. ›°; que

o governo portugnez deu ao seu represen-

tante em oPariZ, declarando pcrcmptOriu-

mente que o govm'no portuguez não ga-

rantia. o pagamento de juro ou subvenção.

O conselho de obras publicas entendo quo

o governo dc V. M. devo imistir_ neste

ponto, o valor das sondagens e de outro-a

auxílios que o governo pronn-ttc dar ti. em-

prcza são uma rigorma e avultudu subven-

çi'th, e uma concessão do governo que ni'm

auetorisaram as illnh'llcçõca, assim como

prova. dc bons desejos por parto (lu go-

verno por ter do concorrer para a realisa~

ção da cmprczu. Além de que o producto

de uma linha elcctro-telegraphicu, que vao

acrvil' 340000900 homens o o movimen-

to commercial de l.800:000,~')'000 réis nu

uuaes deva, segundo todas as indicações,

garantir o juro correspondente a réis

18.000:000;Êi000, capital da cmprczu.

E' muito para sentir que o pro'ccto

da couvenção,r<-lativa :í empreza que se pro-

põe ligar os doi-i mundos pela telegraphin,

elaborado pelo congresso internacioiml de

Pariz, tenha como que adrede envolto uo

mystcrio os trez pontos capitaca da nego-

lciáção, a Saber: concessão privilegiada,

pagamento de subvenção e garantia intein

nacional. E' talvez o resultado do empe-

nho demasiado que tomou n diplomacia de

n'um negocio eminentemente industrial.

llclcve V. M. no cousvlhu de obras publi-

cas a ingenuidade desta asserção.

Mas niio foisó a questão economica;

é a dos direitos o obrigações do cada go-

verno que ticou obscura; a tcchnica tão

pouco recebeu os toques de luz quo havia

a dar-lhe e era do crer lhe décsc u confo-

rcucia de pessoas tão couspicuav o 'aucto-

risadas.

Os rabos armados dc Íio metallica,

envolto em caoutchuu calcado em espiraeu

do arame do ferro, tem graves iucouv'o-

nientes no cxccsaivo peso, nas ditiiculda-

dos do assentamento e nos pllcnomcnos da

iuducçiio electrica, que promovem o uccele-

ram a iucfliuacia o ruína dos mesmos ca-

bos, todos esses inconvenientes têem sido

postos ao vivo pola experiencia o por en0r›

mes desastres industrians.

g A empreza Balestriui propõe-se a evi-

tar similhautos damnos, contrariedmlc o

perigos, subdituindo ao lio Conductor, fc¡-

to pelos systemns até 'agora seguidos, al-

guna lius do cobro formando espiral á ro-

da do um eixo do canhamo e envolvendo

o cabo, assim construido, em duas capas,

do caontchou uma o do cauhamo u outra,

Sendo' esta ultimacmbcbida n'um prepa-

rado oleoso. Entretanto nas secções do ca-

bo sub-marino, proximas da terra firme,

modiüc: o engenheiro Bulestriui o seu sys-

tema reservado exclusivamente ao 'alraVcS-

sainento (lo Atlantico. A moditicação enu-

sislc om substituir ao cnvoltorio de cauhu-

   

           

   

  
  

' mo Nulicbidn, ospirac< dc fin dc forro gal-

'ani~-a(ln, sobre o qtllll HI'. espera llicl'us-

tem as substancias 'alvmcas em suspcmño

uu agua do mar, preservando-sc com essa

incrlhtaçñn o ferro. lb'Scrvmn-ae pois os

cillllhl (fonsll'llillus IN'li) “OVO 5)'Sltfnlll 1”““

secções teh-graphii-as, onde pela glande

extnn~ño e grande fluxo estão os (':tlms (-x.

pontos a mais furth tcwõcs, convindo (li.

minah-lhes; o peso para acilitnr u llumcl'-

são c assentamento. E talvez tamlmn ua

mlop im, , quando ae julgue possivel, dos

1calma sub-mariana tlhllgua, com a unha

diffl'rcuçu de empregar o lio do feno gal-

vanisadu, vao implícita a duvida c a des-

confiança, quanto á. cxequibilidadc e Supe-

rioridu'dc do novo systcma. Muito mais se

nota a repulm do cnnmçar pelo ensaio du

nuvn'systema no ausentunmnto do cubo

sub-un-.rino entre Cabo Verde o Blazil.

As I'CHIOSÍJU¡ dadas ás ObHOI'YtlçõnR «lo

sr. Zce-pffcl foram, como já dito ti -a, bas-

tante supnrliviaes e uvasivas; os calculos

comprovativos do exito pratico do novo

nystema não extremamente delieienlen. Não

hu experiencias aulhcntii-as o ¡ar-guias. Não

quer isso dizer que se desista do pinjeeto

c cedo ás (lilliculdudcs. Nem o conselho

de obras publicas tem em vista (-ontiaiiar

o pensamento da omprezu, senao fazer son-

tir que não hu sufiiuiento garantia de exi-

to no commetliuu-.nto arrojado do engo-

nhcíro Balcstrini. Entretanto o cunsl'llm

não só considerou ¡Iuinen~i:unonto util :L

l'ortngal o serviço (-.lm'tro-tvlc-grnphico cu-

tre a lgtll'HlNÍO a costa out'idenlul do Afll'

ca, quando u case so limitasso u cmprcza;

e nosso não se dão diflii-ulcladcs de pri-

meira ordem, mas está. na ¡wrsuam'ío tir-

mo de que todas as (litiiouldadcs quo rc

ofiia'ecmu no Atlantico Surdo vencidas pc-

loa grandes recursos da scicncia c do ca-

pitul.

Suppoudo pois quo a emproza Bah-s-

trini dispõe, como convmn, (lo uns e do

outros, põe o conselho do obras publicas

termo ás suas observações resumindo o

que tem tido a honra de eXpôr a V. M.

A convenção internacional celebrada

ad referendum em Pariz nos 3 dc junho

do corrente anno para a mganiSaçño da

cuiprczu da tolcgraphia electrica entre u

Europa e parte du Africa, c entre esta e

a America, cmi nos termos de ser :u-u-.ita,

seu) inconveniente para o estado, com us

seguintes rosnlvns ol¡ declarações:

1.' Quanto ao art. 2°, solae garan-

tia da neutralidade em tempo dl- guerra,

que cessa o compromisso logo que algum

dos governos sigualaríos da convenção, ou

_a propria empreza, fallen¡ por es'su parte

a elle.

2.“ Quanto ao art. 3.°, sobre o pro-

¡jncto do traçado da linha (-lcctrotelr'gra-

phica, que o governo portugnoz põe. como

condição com que submrove á convenção

internacional o ser a ilha de S. Vit-ente da

Cabo Verde ponto Obrigado da linha tule-

gruphicu.

3.* Quanto ao artigo 5.”, Fobrc ga-

rantiu da propriedade da emprezu, que

em caso algum o gow-ruo porta-ng tomo

n seu cargo u reparação do sinistro nos

cabos aubmminos ou u'outra prepricdado

da emproza, qualquer que seja a origem

d'esaes sinistros.

4.' Quanto ao artigo 0 °, sobre 0

direito de expropriação, que em cum al-

gum o confere á emprvza sem previa ap-

pr'ova -ão sua. das obras para que se rc-

clmno a expropriação.

5.' Quanto ao artigo 10°, thipu-

laçõcs relativas u tarifas, que o maximo

das tarifas,un ogovcrno poi tuguez admit-

to das secções telegraphi -as, será tixadu

por analogia com esses convenloa, não

considerados pelas convenções internacio-

uues em vigor, ficando sulnncttido que

uma vantagem qualquer concedida em tu-

¡ifus pela cmprcza a algum dos governou

europeus, devo desde o momento da cou-

cessão julgar-sc igualmente concedida a

todos os governos siguatarios da convenção

internacional de do junho do 1803.

G.“ Quanto ao art. 12.”, obrigação

de seuílugr'ns, que o meiu-ga :t ('outa do

governo portugch sobre sondagens (lu

mar será regulado por distanciaq kilome-

tl'icus na devida proporção da população,

touclagmn 'e demitir-veio de Portugal, com-

parado com Os mais paizos , cujos gover-

nos subscruvem á. convcnçiio internacio-

nal. A mesma clan-alla quanto a forneci-

mcuto da vapores du auxilio nos assenta-

mentos des cpbos.

7.' Quanto a subvenção, art. 13.',

que o governo poi'tngucz, além do capi-

tal empregado em sondagens e mu barcos

de vapor, nos termos da declaração aute-

rior , nenhuma subvenção dani á empre-

za.

Vossa Magestado so dignará tomar

na consideração que mereçam as observa-

ções que tiram expostas, com respeito a

um nswmpto que pode rcputar-se mais da

competencia diploniatica (lo que da do cou-

selhu dc obras publicas.

Sala do conselho de obras publicas,

em de l outubro dc 1863. - Visconde du.

Luz -- José Feliciano da Silva Costa --

Belchior José Garcez - Pltlt'ltlo Antonio

du Cunha o Abreu _João Chrysmtomo

de Abreu c Sumiu - José Victorino Da-

masio - 'Tiberiu Augusto Blanc -- J. C.

de Cla-lioicik - Faustino José dc Menna

Apparicio, secretario.
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O pelo engenheiro Pedro Alberto Balestrini,

...-._ ' ' prestadio de todos os interesses ,em pro-

veito ueral da l|llnltlllltltlth.

i'm-tngal, a nação que descobriu mui-

to das regiões do globo, e que primeiro

datada de Õ de fcvm'eiro do corn-nte anna, alniu o eaininho da Europa para lá, não

para a concessão da passagem no territo~ l pride ser dm nllimas e dar o seu Ctlltllll-

rio portuguez de uma linha telcgraphiea, gente no ¡nona-nto em que alguna gore¡-

quo ligue a Europa, Africa c Amnrica, nas nos prnpõ--m novo impnlm ti communica-

seguintes condições:
ção entre n nullin o novo mundo g val-

1.“ Lisboa, Cabo de S. Vit-ente, nosso um intuito riiilimdor, e bastaria.

Funchal, Boa Vista, S. Thiago eqllrava, vih: para que o governo pnrtngm-z, licl

serão pontos delinha telegraphiea intorna- as sua* tradições, se tlccidisse a cooperar.

cional.
Dai-se tambem um interesse directo

2.“ As secções de cabo, tocando o para o paiz pelas relações que o ligam a

solo portuguez ou ligando as extremidades um e outro heinispherio.

dos cabos a estações afastadas do litoral, Portanto o conselho das obras publi-

tivarfto oa abrigo das leis do paiz, como cas é nnanimo no parocm' de que o pea-

propriedades do estado( _ * samento finnlamental da empreza deve ser

3.“ A cmpreza será para todos os aceito pelo gOVt'I'HO do V. M.

cil'eitOs declarada de utilidade publica. Quanto porém :t t'órma da proposta

4.“ As tarifas, adoptadas para ser- cumpre-lhe fazer algumas observações.

viço do governo ou de particulares residen-
(Contímía.)

tes em l'ertugal, serão as estabelecidas

para as nações amis favorecidas, e essas

tarifas serão regularmente comniunicadas

ao governo portuguez.

Õ.“ O praso da concessão será de

noventa o nove annos.

6'.“ Durante o praso antecedente o

garoruo portugncz não fara concessão al-

guma de linha tclegraphica sub-marina

tevando na costa maritima do reino, e suas

referidas possessões.

Os regulamentos do serviço da linha

serão fritos do accordo entre o governo e

a empreza ConceSsionaria. E' desde logo

lixado que os despachOs do governo terão

nm direito absoluto de prioridade sobre os

despachos de particulares. A expedição dos

despachos seguirá a ordem da apresenta-

ção: nm direito de prioridade é reservado

tanto ao govm'no Como a particulares me'

diante o pagamento de tarifas dobradas.

7.' O governo poderá list-alisar o

serviço da linha telegraphicn: essa tiscali

sação não devera porém cmbarnçar por

qualquer fórma o mesmo serviço, e a sua

dcspeza tica_ a cargo do governo.

As vantagens que os governos inte-

ressados hajam de conceder á empreza

serao ultoriortnentc fixadas por acrordo

colnmum, segundo os bcneiicios resultan-

tes da linha tclcgraphicn em projecto para

cada um dos governos e das nações cha-

¡nadas a este concurso.

8.“ O governo portaguez fornecerá

gratuitamente ao concessionaria, c segun-

do suas indicações, a, sondagem relativa

:is secções de cabo submarino, partindo

do seu territorio até a proxima estação,

fóra de seus dominios.

Idem, até dois Vapores para assenta-

mento do cabo.

9.“ A empreza começara a inaceio-

nar dois annos depois de .homologada a

concessão, e terminará os trabalhos den-

tro do prano de quatro annos, salvos os

casos dc força maior, pena de ammllar a

convenção. Quando por cf'feito dc força

maior, ou da circnmstnneias independen-

tes da vontade do concessionaria, a ein-

preza não comece e nltime as_ obras den-

tro dos prasos estabelecidos, serão estes

prolongados por um anne, quando me-

nos.

10.“ Todas as contestações suscita-

das acerca da execução e interpretação do

contrato scri'io julgadas administrativa-

Incnte. '

11.a Expirado o praso da concessão,

será reservada ao governo a faculdade de

adquirir as secções do cabo que servirem

o territorio portuguez.

O ministro plenipotcnciario portuguez

na côrte de Pariz, que transmittin a pro-

posta ao governo de V. M., participa que

o proponente deseja que Portugal, Hespa-

nha, MarrocM, França, Brazil, Hollanda,

Inglaterra, Dinamarca , Haiti e Estados

Unidos , nações directamente interes-

sadas na realisaçño da empreza, cancel'-

ram por delegados - ad hoc - a uma

cunnnissão internacional, a qual discuta

em Pariz e lixe por meio de uma conven-

,são as condições da mesma empreza. a0

governo francez, acereseenta o referido

ministro, tendo estudado e julgado, em

principio, muito conveniente 'e praticavel

o plano do engenheiro Bale'strini, aceita

pela sua parte a ideia da commissão in-

ternacional , e o mesmo parece tem feito

outros governos.) Por ultimo o referido

ministro pode anetorisaçito para declarar

ao engenheiro Balestrini que o governo dc

V. M. aceita igualmente a ideia da com-

missilo internacional.

O conselho das obras publicas , que

V. M. se dignon consultar sobre o assum-

pto, tendo-o detidamente discutido e apre-

ciado , é de parecer que a ideia da com-

missito internacional deve ser abraçada, e

que ao governo de V. M. convem reser-

var para as instrucçõcs conferidas ao dc-

legado portuguez o juizo e observações

que cumpre fazer acerca da proposta, e

as condições determinantes da sua aceita-

ção'.

Senhor. -- Au concelho de obras pn-

blicas foi presente a propOsta apresentada
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success ea parte usou (to “Diario ils Lisboa“

a.“ Ti \ch 'l de abr“

MIXWTERIO DU REXNO

 

Despachos para a instrucção publica.

nlxiswmo nos Nuoocms ECCLESIASTICUS E nn

Ji'S'l'IÇA

Annuncio de que está aberto concurso, per

tempo dc 1?) dias, contados de 7 do corrente,

para. a encadernação de 2: 500 livros das conser-

vntorias do registo predial, por séries dc 100

volumes cada uma.

MINXBTEHIO DA FAÍENDA

Venda no dia 9 de aiaio proximo de capitaes

não distractadus pertencentes ao concelho de

Vizen.
'

-~ Continuação do annnneio do pagamento

dostcncimentos do Inez dc março a diversas elas.

ses.

nixisrnmo m MARINHA n ULTRAMAR

Mappa demonstrativo do numero e lotação

das embar :açõcs do cornmercio construídas nos l

diñiarentcs estaleiros do reino, desde 1 de janei-

ro dc 1860 a 31 de dezembro de 1865.

- Portarias relativas e. isempções do recru-

tamento da armada.

.W

Semasc \la \ia-rt¡ ott'xúat eo man-'m ils Lisboa“

a: 1% de t) de abril.

FAZENDA

Annuacio da venda, no dia 4 de junho, de al-

guns fóros impostos em propriedades sitas nos

concelhos de :Arronches e Castello de Vide, no

dágtricto de Portalegre, avaliados em 57U$807

r s.

_Outro da arrematação, no dia 11 de maio,

de capitacs não distractados pertencentes ao con~

colhe de Lamego, avaliados cm 5745940 rs.

MARINHA E ULTRAMAII

Decretos fazendo varios despachos para o

nltramar.

MYXXSTERIO'DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO

E INDUSTRIA

Carta de lei authorisaado o governo a abrir

um credito extraordinarie até :i quantia de réis

31:0J0ã000 com exclusiva applicação às obras

de rpparo e limpeza dos canos de despejo da. ca~

pita .
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Os jornaes allemñes dividem-sc nas

preoccnpações áccrca da guerra que ha

muito se aventa , no mundo diploonitico ,

entre as duas grandes potencias : Austria

e Prussia. A Gazeta da Allemauha do

Norte em nm artigo senii-otlieial assevera.

que os armamentos da primeira dellas tem

manifestamente intenção aggressiva, e que

a segunda apenas trata dc se preparar pa-

ra a defesa. A Gazeta de Vienna rcpelle

esta insinnações, e declara que o governo

presiste nas intenções expressas na sua

ultima nota.

«Chegou ao conhecimento do gover-

no imperial e real que, para não assumir

a. responsabilidade do ter feito nascia' re-

ccios relativmncnte á conservação da paz,

o governo prnssiano accusa a eôrte de

Vienna (le intenções hostis chegando NIC*-

mo a ensinar a eventualidade dc uma ag-

gressiio arinada da Austria contra a Prus-

sia.

Apesar de ser notorio o pouco fun-

damento de similhantes asserções, e ge-

ralmente Conhecido na Europa, o governo

deve comtndo esforçar-sa por protestar

contra uma accusação em Hagrante oppo-

niç'iio com a evidencia dos fat-.tos. O ahai-

xo assignado foi encarregado de declarar

cathegm'icamente ao comic de Birmar ,

que nada estava mais longe das intenções

de S. M. 0 imperador, do que uma acção

offensiva contra a l'rnssia.

Não sómente os sentimentos d'ami-

sede, tanto para a pessoa do I'e¡ como

para o reino da Prussia, de que o impe-

rador tantas vezes tem dado provas nos

seus actos o nas suas palavras, excluem

formalmente similhantes intenções; mas

além d'iaso o imperador não esquece os

deveres que a Austria e a Pl'llsslit accei-

taram solemnemente assignando o pacto

- federal alemão.

S. M. o imperador está formalmente

decidido «a não se collocar, pela sua pur-

te, em contradicção cum as estipulações

do artigo 11.° do acto federal que prob¡-

be aos membros da confederação prose-

gnir pela força a reparação dos seus ag-

graves.

O abaixo assignado, rogando ao sr.

presidente do conselho de ministros de

sabmcttcr ao seu augusto soberano a pre-

O pensamento de ligar todos os pai-

zes do globo pela telegraphia electrico é

dos mais elevados e caracteristicas dar ci-

vilinaçüo moderna, e um compromisso de

todos os governos e de todos os homens

illustrados. As difiieuldallcs são grandes

e as contrariedades têem sido muitas ; e

todavia redobra o empenho da rede uni-

versal de telegraphia, instrumento podero-

so da propaganda da ideia, c auxiliar

  

  

      

  

 

  

   

            

    

  

     

   

  

  

  

  

sente nota, e'dd. encarregado de ajuntar a 'adm' Napoleão e a mensagem das cama-

expreasño do dear-jo que tem de vêr o ga- ras france-má.

blnnte real repcllir sem rodeios e tão ela- Cclebrou-se em Roma uma missa

ramnnte como elle mesmo o fez em nome solenine em snffrngio da alma da defun-

do seu governo, a suspeiçño de se querer cta rainha_Ann-lia. ~

violar a paz. Pl'uillulvlulu assim I'n-stnbele- -_-_----_
'_-'

t-ionalmenle deixando a prôa mais boiada,

4 por onde todos uns segurámos, conseguin-

ccria a cantina -a 7eral na conserva -ño da . . .

S L (i IÍÚÍICITÍÍÚi

| ' \ P

do naum nao eu salvarmo-ims, :nas tam-

paz da Alemanha que não deVeria nunca

scl' abalada n _

A Gazela dc Vienna diz a proposito' lnvcutos. -- Diz o NIu-.ionol que*

desta nota: os oculos foram inventados no acende Xlll beu¡ as crcanças que ainda se conserva-

aEste passo ?da Austria é eminente- por um frade do PiSa, chamado Alcxan- vam debaixo do toldo, não conseguindo

mente pacilico e legal. Se a Prossia se re- dre Spina. colhermOs tdo feliz resultado com a infe-

cusa a fazer uma similhante declaração , Os alfinetes foram inventados em In- liz Palaia, por que quando podemos abrir

prova que não só não respeita o direito fe- glaterrra ha 322 annos. a prôa para a salvarmos hi a não eu-

dei-al no momento mesmo em que preten- O tabaco consome-se ha mais de 300 Conti-rimos', nem mais dóinos fé tlcllttl

de que se acredite que ella faz esforços annos. ' Tanto uns esgucirõcs pescadores, co-

pclo desenvolvar , mas revela tambem as Os folles foram inventados pelos al- mo outros barqueiros que so achavam pro-

snas tenções de alterar a paz nos estados lemães no principio do seculo XVII. ximm do local, foram sollicitos em nos

allemresm
As lettras são usadas no connnercio socorrer. '

O mesmo jornal diz” que julga que desde o seculo XII. Os salvados tem sido mui poucos,

não tera logar este passo decisivo, mas As campainlias c0uhccem-se desde pois que quasi adia a carga era pesada,

que, no caso centrai'io, a Prusna não con- 1454 annos. inclusive dinheiro que lemvanl as reco-

Os. relogio:: de algibcira são usados veiras para Coimbra, profundando por'

desde o seculo XVI. isso toda.

Já em junho de 1863, naquclle mes-

sngnirá lançar sobre a Austria a respon-

sabilidade da guerra. i

Parece fora de dúvida que nenhum Os pesos e medidas conhecem-se lia

dos dois estados quer essa roSponsabilida- 3370 annos. Ino local, foi viclima da impuriciu do bar-

de , e que ambos evitam cuidadosamente O contra veneno foi achado por llli- queiro, uma elegante menina que apenas

o momento de virem its mãos. No cntl'e- thridatcs no anne de 39-10. contava 18 annos !n

tanto preparam-se para essa eventualida- A pintura a oleo foi inventada por Ensan suportam-Por decre-

de Colno se fos~xe sua convicção que mais João de Bruges, em 1400. tos de 4 do corrente tiveram logar os se-

tarde ou mais cedo tera de realisnr-sc. O thermomelro inventou-sc em 1477. guintes despachos :

Os _jornaes inglezes, que se oecupam O telescopio foi inventa.th por Jacob O sr. dr. José Joaquim Fernandes

bastante deste assuulpt'), Pl'OlllllWlmll-Be Macio em 1612. Vaz, foi promovido de substituto extraor-

Jubal descobriu a musira no anno diaario a substituto Ordinario da faculda-

1000. ill:: de direito da universidanlo do Coim-

ra.

pela paz. Um (leites, o Duilly News fran-

Teut inventou os numeros no anno

O sr. dr. Rodrigo Ribeiro de Souza

camente diz o seguinte :

2000

Pinto, lente da faculdade de Inathematicu,

«Prouvera que a conferencia que se

reune actualmente em Pariz, se transfor-

foi promovido n.- lente (lu prima, deeauo e

director da mesma faculdade.

massc em congresso. Seria uma fortuna

O' sr. Marinho Ghira foi provido do

para toda a Europa.›

propriedade na 1.“ cadeira da secção com-

-- .'t-gundo um despacho que pllblí-

'a a Patria do õ, a deputação encarrega-

Inercial do lyeeu nacional do Lidioa.

O sr. Domingos Antonio Simões da

a 'e l
u

da de notitn-ar ao nnperador do Mt-Xico a

Silva nomeado, por dois ann ›s, para o lo-

elovação de Leopoldo II ao throno da Bel-

gica, foi ataCada por uma partida de la-

gar do guarda do gabinete do physica da

faculdade de phylosophia.

drõos no trajecto do Veracruz ao Mexico,

sendo victima o barão d'Huart, e feridos

Attençiio. - Lembramos aos tes-

outros diplomatas.

-tamenteiros do falleeido conde de Ferreira,

- Os despachos que hoje se encon-

tram nos jornacs dignos de menção são

da cidade do Porto, que nesta cidade, ca-

beça do concelho d'Avciro , não ha

os seguintes :

llatll'ltl, 10. -- Continuam-se as

casa destinada d aula de' instrucçño

primaria, para que na distribuição da ver-

eartas do (azar.) rei da Prussia e impe›

rador da Austria: nellas exprime o czar o

desejo de manter a paz, mas não propõe
ba que aquelle bonenicrito cidadão deixou

para a cdilieaçi'lo de 120 casas para aquel-

le mister nas povoações que se acham nes-

mediaçño entre essas potenciais.

ITI'RIICÍOI'Í, 9. -'A Prnssin apre-

tas circumstaneias, a contemplem, sen-

do muito para estranhar se a camara dia-

sentou adieta uma propostw relativa á. cou-

vocaçño do uma assembleia sahida das

qui não empregar os meios para o (tun-

acguimento deste tiio valioso auxilio.

eleições directas pelo BulÍragio universal

de »toda a nação allemii; a esta assembleia.

Disse-se em tempo que ella tinha em

Vista esse melhoramento, e procurava ca-

serão apresentados , em dia depois fixado,

- w

sa apropriada. Agora se nao der os passos

Os projectos do governo relativos a dar-se

outra fôrma ao pacto federal.

- e al -
._ .

America da sul' D V p“
necessarios para que sup¡ esta cidade con-

tida no numerojii notado, dard mais uma

prova inequívoca da sua inereia, e portan-

raizo com data do lti eontirmam que iam

sair a Numrmcia, a Resolucíoa e a Blanc

to da sua incapacidade para a gerencia dos

interesses do municipio e administrados.

para. o sul , commandando a expedição o

chefe Mendez Nunez, e que em seguida a

Esperamos que aquelles cavalheiros

tomem' na devida conta esta llOsstl adver-

Numancía iria ao estreito de Magalhães

deter a lragnta peruana blindada compra-

tencia ,'sendo, como é, da maior justiça.

1 sn se

da na Inglaterra.

Afñrma-se que a esquadra hcspanhola

não neccSHita de reforços, que está pcrfei-
c - r -

tamento provida de carvão e vivercs, e que
l LÉÉtr,l,l'“lç?cí§'- O cfnmflgente

o novo ministro dos Estados Unidos o
(a Op“ .ll !1190 .prai ia. que pertence a es-

o cw, Ku, "midi "e h _wa o 0,!“
te districto admnistrativo, relativo ao an-

g'n H l ' q t p* n '
no presente é de G4:62l;$000 réis, e o da.

Contribuição pessoal respeitante ao“meslna

districto e anne é de 2:297596-3 réis, coa-

tinha visitado o chefe da esquadra hespa-

nhola, declarando-lhe que levava instruc-

forme foram submettidos a approwiçño da

camara electiva. '

ções mui favor-aveia ao governo hcspnnhol

e para trabalhar em favor de um accordo

Exoneração. - Verifica-se a no-

ticia de ter pedido a sua exoneração do

sutisfatm'ln para a Hespanha na questão

cargo de governador civil do districto de

do Paeitieo.

Vizcu , o ar. Francisco A. da Silva Men-

Uma correspondencia de Calhio diz

que o presidente do Perú tinha visitado

des, pois ja publicou a sua despedida nos

jornaes daquella cidade.

naquellas aguas os navios de guerra pe-

Scntimos este passo de s. ex!, por

ruanos Tum/ms e Colon e os navios blin-

dados Lou e Victoria.

que aquelle districto perde muito com a

sua substituição.

Diz-se que se fazem grandes fortiti-

Jornal ele Notícias. - Como
cações em Calláo.

Na enseada de Montevidwxistiam

noticiámos principiou a vender-se nesta

cidade aquelle jornal, apresentando-se o
no começo deste mez sete navios do guer-

vendodor de beluse anul c eanôa com lis-

ra inglezes, dois americanos, trcz italia-

nos, cinco hespanhocs, dois francezos, um

ta branca, em que se lô o nome do jor-

nal. Tem vendido mais do que se espe-

rnsso e um portugnez. Julgava-se quo os

rava. E qncm deixarei. de saber, e andar
alliados iam passar immcditamente o Pu-

rana. Os paraguaynos passaram já. duas

em dia do que vae por esse mundo, por

10 réis ?

vezes o Parana e atacaram a vanguarda

argentina.

V I n U I ' . n › n
'

'

1_Asõcalm nas blílSllOlla'¡ foram abertas
Decerm mngnem_

“o ( m (e “mrço'

A innovação não tem sido mal rece-

bida, e e' bom introduzir o gosto pela lei-

tura.

O congresso da Colombia recusou al-

liar-sc com o Perú e o Chili contra a Hes-

Crlme horroroso. - Commet-

teu-se em Albergaria a Velha um crime

panha.

Inglaterra. -Mr. Bright pro-

revestido das circanistancias mais aggra-

vantes que se podem imaginar, o que leva
nuneion n'um meeting um discurso pediu:

do a extensão do direito eleitoral para a

á evidencia o estado da maior donu'orali-

seção daquellc julgado.
classe opcral'in.

Tem havido n'outras cidades meetings

Vamos a relatal-o:

Dorothêa da Silva , solteira', vendcira
a favor da reforma eleitoral.

Italia. - Correspondencias de Flo-

naqnclla villa dyAlbergaria tem uma filha

menor do 12 annos , e que vive em suarença depois do eonlirmarem a gravidade

que têem as conferencia“ entre 0 principe

Napoleão e o rei Victor Manuel, e de an-
companhia. Eb certo que ha poucos tem-

nunciar a chegada de um general enviado
pos um tal José »o :mtiaguinho, lnnn'em já

pelo rei Guilherme da Prussia, dizem que
de avançada edade, estava sentado ao lu-

as tropas de Italia se vão pôr em pé de
me em casa daquella D'oruthêa , e saindo

guerra ; que em maio haverá grandes ma-
ella de casa , mas deixanth sua' filha em

nobras em ilifl'erentes cam-pos militares, e
companhia (Paquellc bruto com' fôrma¡ lm-

qno além de se ter chamado as classes
mana, elle agarrou a ¡nnoccnle creaaeinha

que estaVam na reserva se mandaram
para ' is libidinosos , e 00|¡Blllll'llnd0 um

comprar 4:000cavallos.
acto tz o brutal como malevolo, deixou por

ultimo a innoeente vietima no estado di.-

gno da maior compaixão pelas complica-'-
O santo padre respondendo á- men-

sagem dos 400 francezes expressou o seu

ções de molestias, que lhe sobrcvieram db'

contacto com o malvado l ll 7
agrmlccimento pelo apoio que a F-ança

Não consta que houvesse procedimm

de orçar, lhe BObI'OVcltl tão forte refrcga

que não' dando sequer tempo a fulgor-so-

lhe a escota, fez com que o barco HOaSu-n

brasse meltendo logo a maior porçiio ¡Va-

gua pela alheia do estibordo, em conse-

quencia du ir um pouco Snbl'ccul'l'cgtttlu

da pôpa. Em seguida profundou proper-

  

  

    

   

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

 

  

    

 

  

 

  

  

  

    

         

   

  

   

   

  

  

   

    

   

    

   

   

          

    

  

   

     

  

   

   

  

  

  

  

 

Atlas inventou a esphera no nano

2518.

Selmvartz, religioso allem'ão, inven-

tou a palavra em 1018, depois de Christo.

Esie era esperto.

Nocma inventou a arte de liar o te-

cer no anno 1100,:1ntes de Christo.

Francisco de la Reina, alveitar de

Burgos, imprimiu em 1564 um livro em

que o conhecimento da circulação do san-

gue no corpo humano era ignorada até cn-

tão.

A universidade de Salamanca foi fun-

dada em Palcneia ha 665 annos, e muda-

da para Salamanca ha 634.

A de Aleaht (tante esta como a outra

em llespanha, hoje chamada de Madrid)

tem 357 (línntiguidade.

A 'de' Valladolid, e de Huesea, tem a

primeira 519 annos, e a segunda 1041.

lnccndio horroroso.-Diz a

Estrelia da Beira que de 3 para 4 do

corrente, sobre a nnairugada, teve lugar

um grande incendio no Tortozendo, co-

marca da Covilhã.

O predio quasi totalmente devorado

pelas chammas, foi a cana de habitaçao

do nr. José Barata, onde elle com sua fa-

milia composta de mulher, duas [ilhas, e

uma criada, viviam; sendo que :i hora

em que teve logar o sinistro estavam en-

tregues ao mais profundo somno.

Mas oh desgraça l. . .

O fogo com tal rapidez tomou ó pre-

dio por todos os lados, que mui difiicil-

mente se poutle salvar apenas o sr. Bara-

ta, saltando dc uma janellal Os restantes

da familia pereccram todos: a mulher,

que por um esforço ainda chegou a sal-

tar da ianella com as vestes já em cham-

mas, succumbiu uma hora depois, tendo›

se confessado e recebido os sacramentos.

O incendio diz-se que se manifestam

na cozinha, e que l'ôra devido a descuido.

Todos os aoccorros prestados só Consegui-

ram salvar o armazcm, porque o tecto era

de pedra ou tijolo, intorceptando assim a

passagem do fogo. As duas lilhas e cria-

da, depois de exliueto o fogo, foram ea-

coutradas já carbunisadas.

Vejam aqui os donos de casa a cau-

tella, que devem ter para não serem vi-

otimas incautas de tão lamentaveis sinis-

tros. Nós sentimos que o sr. Barata sof-

freese tão duro golpe, e lamentamos do

coração ti'io grande desgraça.

ncsgraça no rio Mondego.-

E' raro o dia om que a ehroniea não re-

gistra nina ou outra desg'aça , mais ou

menos horrorosa, mais ou menos tragiea.

No rio Mondego acaba de se dar um

sinistro horrivel.

Uma carta da Figueira da Foz remet-

tida ao Commercio do Porto conta o facto

da seguinte fórum :

(Apnz c março assigaalado, o abril

tambem GalalultUSttl

Magoados com profundo sentimento,

temos de noticiar mais uma dessas lamen-

tavcis catastrophes, em que o tim do :nino

p. p. e principio dêste tão ferteis teem si-

do.

Eis como pessoa da nossa amisade

e quasi victima do desastre, nos (lcscreVeu

o acontecimento :'

Seriam ll horas da manhã. de hontem

(4), fez-se de véla do caes da aliandega

desta villa , com destino a Coimbra, com

escala por Montemor o batel de que é ar›

raes Antonio Cnunaes , com carga do as-

sncar, arroz e encommendas, tudo no va»

lor pl'oxiulameute de dois contos de réis.

Nós' passageiros eramos em numero de 9,

inclusive duas creanças.

Francisca Pala-ia (uma das nessas

companheiras), pouco depois da partida,

recolheu-se na prôa do barco, baseando

agasalho a uma sesiio de que havia sido

atacada ; pouco depois o bntel aproxima-

va-'sc do cpcucdo de Lai-cavaco( r, tendo
tinha constantemente dado á santa sé, e

recordou com 'os elogio o discurso do impe-

 



  

to algum judicial para a punição de um

climc tdo estupeudn, e que tem enchido

de bem merecida indignação'todo o povo

daqui-lia villa ; é que o sr. sub-dolegado

não está llnqttnlle julgado para reparar as

nilcllsa* foilas tl. sociedade , mas apenas é

o instrumento vil de certa parcialidade a

quem serve como manso e docil cordei-

rinho.

Que é isto? Onde e<tamos 'P Vivemos

ou não cm um paiz civilisado?

Temos ou não lei para punir o crime,

e funccionurios para a executar ?

Sr. juiz de direito , o sr. delegado,

providencias! A moralidade do functiona-

lisuio publico daquello julgado depende de

vv. cal“. _

Punição, e castigo, rigoroso para os

criminosos do julgado d'Albergaria.

s: a: se

Emigrados espanlmes.-C.›m

relação aos mnigrado-i lukpanlwcs publica

a Revolução de Setembro de ll o seguinte:

«Publicm'wn ha. dias os jornaes bos~

paninoes nula noticia na qual se dizia que

um deputado no congresso tinha sido ou-

carregado pelo governo para sc dirigir a

Portugal, a lim de obter (lo governo por-

tuguez a mudança dos depositos de cmi-

grados para uma das ilhas. A Correspon-

dcnciu de España, que passa no reino vi-

siuho por orgão senni-ollicial do actual gu-

vcrnn , declarou inexacta a :inserção

O numero do rel'cridojornal chegado bojo

diz. ainda sobre o' mesmo objecto o se-

guinte ;

«O director de obras publicas o sr.

Saavedra Menezes não foi a Lisboa com

nenhum lim politico como disse hontein

Inn jornal. Foi sómente rever os trabalhos

da linha' hespanllola até a fronteira por-

tuguesa, e como estivesse em Badajoz,

foi a Lisboa por motivos pnramcato pcs-

sosos. Hoje como é sabido, está. já em

Madrid oocupaudo o seu posto no Con-

grosso»

Ainda bom que o governo d,0«lonell

se ui'lo mancha com mais uma tyranniu

para Cum os illusti'cs exilados.

E' preciso que os leões de Castella

soltcm das garras o sccptro do ferro. Para

os governos não hn só o _di-.ver do punir ;

lia tambem o de perdoar, ou pelo menos

de esqui-cor.

l'asto aos I›asl›aq||es._N-› jor-

nal da localidade de quarta feira encon-

tramos a seguinte galga :

i «Crise min¡sterial.-Porpessoas che-

gadas hoje do Porto sabe-se, que consta-

va n'aquolla cidade hontcm á noite, que

o ministerio se retirava, e pediria hojo a

sua demissão, cm virtude da actitude da

camara alta na'aessão do hontcm, cm quo

o sr. visconde do Chauccllciros inlimou o

governo a retirar-se, o que Combina 'com

o que acaba do nos informar o nosso cor-

respondente da capital, para cajas noticias

chamamos a attençãto dos leitores»

Esta patranha, que não tem o mais

ligeiro fundamento, é pasto que aquollcs

embolias se julgam obrigados a dar aos

seus basbaques para lhes enganar a fome.

Não podendo viver d'outra cousa, vivem

de maranhões, os pobres l '

A iguaria não é má, mas um pouco

indigesta. Elles tem porém bom estoma-

go. Digcrem tudo.

0 llaal da ¡cum-Acabou a fei-

ra e acabou melhor do que principiára. Na

terça-feira esteve um dia lindíssimo, que

teria dado aos feirantes melhor fortuna. se

tivesse vindo na Semana anterior. Veio

quando ellos estavam desarmando as suas

- barracam, e n'isso tiveram. ainda alguma

vantagem ; a de poderem conduzir as t'a-

zcudas para suas casas com bom tempo.

A l'cira em geral foi má.. Houve pou~

cas vendas importantes, e quaz¡ que ani-

camente se venderam objectos de pouco

valor. Os ourives não se lembram de te-

rem vendido tão pouco. As lojas d'alfaia-

to com fato feito, das quaes nestes ultimos

nnnos se tornou a feira bastante COHCOI'I'l-

da, mal apnraram para as dcspozas. Nas

lojas de panos, tambem as vendas foram

pouco avnltadas. E para. completar o qua-

dro, Os lojistas de capella queixaram-sc da

falta de compradores, e os quiuquilheiros

de que nem as creanças quisessem bone'

cos.

A lamuria foi geral. A accredital-os,

para 0 anno não voltaria cá nenhum. Mas

como dizem isso todos os annos, e som-

pre voltam nos nnnos seguintes, podemos

ter a certeza de que ainda teremos 'feira

cm 1867.

0 tempo concorreu bastante. para

que viessem á feira poucos compradores.

De fora. da cidade, veio pouca gente, e

essa das visiuhanças. Faltou a da Bairra-

da, e n da Bona-marinha, que Costuiuava

(lar mais animação :t feira Destas locali-

dades poucas pessoas cone rreram.

l'rocuradores.-Pm-a coulpletm'

a relação dos procuradores á janta geral

eleitoa no domingo, daremos mais os no-

mes dos seguintes :

Por Ovar : o sr. Manuel do Oliveira

Aralla ;

- 'Por Estarreja: o sr. primi'de S.

Martinho de Salreu, Tavares de Pinho.

l)eslelxo.-Consta-nos que muitos

dos feirantes deixaram de pagar a compo-

tcnte licença .de venda pelos objectos que

expozeram ao publico.

 

Isto além de desloixo é cscandaloso e | Paola l““llull'tm propondo a clilnilmçiin

injusto, porque ou bem que é a obrigação

para uns ou para todos. .

Fizeram barulho'com o pregão, mar'

cama) praso dc 24 horas, e passou-sc uma

semana deixando muitos de pagarem aquel-

la verba dc rendimento.

E tudo assim vue. . . .

!Italo \'cnuíroso. - Recebeu-

se aqui no dia 9 do corrente a. triste noti-

cia do ter naut'mgado no canal de Bristol,

proximo a Swansca, o hiato Vuaturoso,

pertencente a esta praça, parecendo toda. a

sua tripolação, que se compunha de 9 pcs-

soas, 8 das quaes eram naturaes dc Espo-

zcnde e Fio, e uma desta cidade.

O hiato tinha sabido deste porto em

março ultimo , com um carregamento de

mineral 'para Swonsca, e, tendo encontra-

do mau tempo na Biscaia, foi obrigado a

recolher-sc a Vigo, d'ondc largou, pouco

depois, para o seu destino.

Diz-se que fôra levado á praia. pela

força do tempo , sendo logo despedaçado

pelo mar.

Consta-nos que este hiato estava so-

guro; mas o que lia a. lamentar ó a perda

daqucllcs nove infelizes.

0 Panorama. - Publicou-se o

n.° 15 do interessante somanario de lilte-

ratura e instrucçi'lo, que contém o sc-

gninlo ;

Bellas gravuras e artigos dos srs.

Pinhoiro Chagas, Osorio (lo Vasconcellos,

Eduerdo Augusto Vidal e Candido Figuei-

rodo.

' [Resposta a uma pergunta.

-L'Wuos no outro jornal (lenta cidade uma

pergunta a que nos (leu vontade de res-

pondcr. E' com rclaçi'io ao sr.prot'cssor de

instrucçño primaria de Angejn, Paula

Quaresma, que a gente da Vera-Cruz vê

desde muito tempo com :naus olhos.

E' menos exacto que o sr. Paula

Quaresma costume abandonar a sua es-

choln, e não trate de cumprir com a pre-

cisn :nasiduidade os seus deveres do proch-

sor. Sabemos que s. s.:l dá. aula regular-

mente aos seus discípulos z do tempo que

lhe sobra do cumprimento d'eise dovor,

o dos dias feriados é quo t'az o uso que

lhe convém, e nlisso está no seu pleno

i direito.

Deu-nos nos olhos o zêlo d'aquolla

gente pelo que respeita á eschola (li/\lige-

jc, por que quem tem tanto zêlo pelas

cousas fora da terra, devia vigiar mais

pelas de casa. 'l'cm a porta o sr. padre

Freire, parmo procedimento do qual cha-

mamos ha tempos a attenção do sr. com-

missario dos estudos, não vê como elle

dcscura as suas obrigações, e vô o que se

passa a uma legua de distancia! Vêom o

argnoirn no olho do visinho e não vêem

a trancano seu!

Alguem nos afliança que a noticia. é

d'un¡ patcota,qne ahi anda a empaveaar-se

com flammulas e galhardotcs. Sc é, 0 po-

bre zote tem razão. Farta as horas ao

serviço da sua repartição para olhar pelo

que vao na dos outros.

Aproveita bem o seu tempo l Culpa

tom quem lh'c conscutc a mandrice e _a

tuloima. a: se

 

Balanço do movimento da Caixa

economlca desta cidade no

me¡ de marco de 1868.

Entradas

Depositoq recebidos . . . . 3615220

Letras idem. . . . . . . 1:198f3600

Juros idem. . . . . . . 1426440

Saldo do mcz antecedente. . 20645080

3:7665340

Saludos '

Depositos restituidos. . . . 6l3$565

_l'llllpl'estlanS. . . . . . . 1:7615810

Juros pagos . . . . . . . 45425

Saldo em caixa. . . . . . 1:386ãõ40

327665340

Valor dos depositos a cargo

da caixa em 31 de março. 2819785385

Valor das letras a. receber

existente na mesmo data. . 2837845420

  

Escriptorio da Caixa Economica de

Aveiro, 2 de abril de 1866.

Secretario

A. PINHEIRO.

  

(Eritreia ba @Capital

(De nosso correspondente)

Llsboa, 12 de abril

O horisonte politico está. sereno; os

boatos do reconstrucçño ministerial cessa-

ram ; para a semana é muito do suppor

que apparcça alguma gulgo nova, a qual,

om sendo em assumptus politicos, corre

toda a Lisboa com a. rapidez do raio; e

quando vem (lc torna-viagem á tente d'on-

de saia, appareco sempre tão correcta e

augmentada, que até o proprio pac da crian-

ça chega a desconhecel-al - '

Começou na casa clccliva na sessão

dc segunda feira, a discussão do orçamen-

to do ministerio do reino, como parti-

,cipei na minha ultima correspondencia.

N'ossa sessão, além d'alguns reparos

dos srs. Sá Nogueira, ,José de Moraes,

c Reis Moraes, l'allou. em Seguido. o ar.

 

d'alguus distlictos do rI-inoquc na actua-

lidade. ao tornassem desnecessarioa.

Calwndu depuis n palavra ao sr. J.

Luciano, Í'cz largas (mimideraçõuu l'llcias

(lc grandes verdades praticas, mostrando

a grande ncccmidmlc que ha de sc tratar

da. deacontrulisaçño administmtiva. 'Quan-

to á redacção dos govolnns civis, o nobre

deputado concordou tanibenl com a sua

redacção, :nas acrescentou que as verda-

deiras e rcaos economias não vinham só

daquella redacção .3 o que ora. pleriso at-

tcndcr-se é o estudo da questão da des-

ccntralisaçño applicnda á administração lu-

'al, classificando os serviços que convi-

nham 'lt'àll' a cargo do pudor Cunhal e os

que se deviam dcixsu' :i acção das locali-

dades. Mostrou a inutilidade do muitos

concelhos que existem entre nós, os quinas,

longe de facilitou-em, não serviam senão

para enipecer o hum e rapido andmneiito

doa negocios. Apoutou muitas outras feri-

das que laceram o imsso syntonm (lc admi-

tlivtl'uçilu, mas ncmlindo de prompto com

os meios, que julga nccossarins, para as

sarar, dando assim, nesta epocha om que

tudo caminha para a pertbctihilidado, um

movimento regular e uniforme á. machina

governativn. O diScurso do sr. J. Luciano

foi subslancioso, não tratou só do destruir

O dURIlOUC-qsalil) e Sllpttl'ñlll), !llllllltou É“)

mesmo tempo o que continha fazer-sc no

caminho do necessario c do util. O nohrc

deputado foi escutado Com muitu atten-

ção. _

Quando se chegou ao capitulo con-

sagrado á. iustrncçño pública, coube a pa-

lavra ao sr. João do Andrade Corvo, que

fallou em tre'. sessões consecutivas sobre

a instrucçño publica. Começou por notar

a exigunlado da sominn votada para a ins-'

tracção primaria; e discorrendo Sobre os

trez raums em que é dividida toda a ins-

trucção publica,-a primaria, sccuuda¡

ria, e a superior, - fallnu sobre todos os

trez com muita prolicicncia e maduro

exame como convinha a um assumptu im-

portantmsimo a todos os respeitos. O illus-

tre deputado achou a instrucçño primaria

em pessimas circumslancias ; n. seconda-

ria em uni, porém a superior, esa, disse o

orador, viria em um cxcmo (le luxo! As-

sim é. Lamentou, e com razão, qnto as

escolas destinadas ao Saxo liminino fossem

em numero tão dnninuto em relação ás

instituídas para rapazes ; a esse proposi-

to mostrou a. necessidade de serem lus-

_truidos as mulheres; elias, sem duvida

alguma, exercem nina pedorosissiuia in-

fluencia na familia, dc cujo soio saem ci-

dadãos para a patria. Dai-mc boas

miles, que eu vos darei bons cidadãos,

dwegnn algures um, escriptor.

O di~=curso do sr. Corvo, quanto ao

meu modo (ln ver, não era parlamentar ;

era uma verdadeira prclecçao pedagogi-

ca, que, quando muito, teria toda appli-

cnçi'lo e cabimento umstrar e sobrosahil'

muito mais se sd tratasse do uma lei ge-

ral de instrncçilo publica. Assim fallou

largamente, fez ' considerações sensatas,

mas tudo licou na mesmo; com a unica

ditl'crença, porém, de que aqnclles que

ignoravam a competencia de s. cx.“ sobre

aquellc asstnnpto licaram edilicadns com

a sua illustraçño; A muitos não surpre-

hendcu a proiicicncia com que se houve

na mataria, porque sabiam que do ha

muito que o orador applicava c applica as

suas faculdades em assumplos dnquclla

Ordem, com grande proveito do paiz.

O sr. ministro do reino fallou na ses-

são de hontuni, quarta. feira, depois de

ter o sr. Corvo concluido o seu extenso

discurso; abundou ea¡ muitas das ideias

do orador pl'eCetlentc, rec-tilieando porém

algumas inexactidõos quanto ao numero

de escolas primarias, porque tem sempre

ido nluma proporção progressiva.

O ' Aguiar mostrouun não dis-

cursavashanlle importante ussampto.

Fallon o sr. Carlos Boato, que foz

largas considerações sobre o mesmo as-

sumpto, concorduiulo em parto cmn odsr.

Corvo, contestando porém algumas das

l suas ideias, como os leitores podem ver

do extracto da sessao.

O sr. J. Luciano começou a l'allar ;

foz apenas já no fim da sessão algumas

considerações, e como desse a hora licou

com a palavra reservada para sexta. feira.

Ha hoje sessão ; trata-se (Pillglllla

projectos de interesso local, e do contrato

de navegação de vapor para Africa, Aço-

res, c Algarve.

No Diario, além de varias mercês ,

não appareee providencia., que desalic a

curiosidade dos nossm leitores'.

' -- Falloceu_ a emu.“ baroneza do Soa-

vedra, e foi sepultado no cemiterio dos

Prazeres. l

- A nova correta do vapor que

chegou do Phymouth, chama-se Duque de

Palmella; tem a força de 150 cavallos;

é um lindo vaso, e diz-se que a despeza

feita com o ¡nottcr-se-lhe a machiua não

foi grande comparativamente com a'que

se tem feito com outros navios.

- Achasc actualmente em Lisboa a

distincta pianista a sr.“ Heloisa Derbil.

Em breve teremos que admirar o seu raso

talento porque teneiona, dar uni concerto

no theatrn do l). Maria II.

- No dia 13 do corrente diz-se que

será o grande baile que deve haver no

P“?O- .

- A amena c aprazível Cintra devo

ser esta anno muito visitada, porque se-

glllltlu nos consta vão-m estabelecia' varias

aodia. 20 do corrente

carreiras do chur-á-buucs e i-:uroagous por

Lisboa, 10 d'abríl de °'
mais altas regiões da Inodn, diz o UÍrU'ÍO

_ o

pri-ços Cununodm para aquella villa.

-- A saia balão l'oi condemuada um

de Notícias. Já. em Lisboa tem appurccl-

do algumas clogantos sem u saia balão,

e nem por ir'in duix:utt de ter mais ado-V

radores. () bolão, digamos a verdade, nun-

-a tornou elegante num. senhora; dnhaixo

do ponto artistico ora uma cousa eslupolig

:lamento feia: só a moda, com o seu im-

perio absoluto, podia decretar uma tal

nsança.

- Os homens na sua fôfa vaidade,

querem distincção até na snpnltura. Na

pon¡mu sexta-feira haverá no thcatro do

Princípe Real nina récita, cujo producto

serzi applicado para se levar a telluitO a

orem'çñu dc um mausnleu para repousa-

W“lll os Ossos dos Mrs. actores dc lhcalros

de 2.“ classe!! Era mais acertado que

o producto do tal bcnoticio recahisNe em

favor dos vivos que precisam vivcr phy-

sica e moralmente. Não será do corto com

0 meu dinheiro, nem com o do publico il-

lustradn, que ha da ir satisfazer estas vai-

dades tolus, quando existem innitus l'ami-

lias homestas a viverem?. . . sem o pão

certo do cada dial

_No domingo haverá segunda corri-

da. (le touros. QXala quo os tourniroa fiquem

hum corridas , e bem toureados. Não sci

quando acabará osso barbaro divertimen-

to l

._ Aclln-Sn doente o nosso cstimavcl,

e Prudicto escriptor o sr. Alexandre llor-

culano. Fazemos voto* pelo breve resta-

belecimento do illustre enfermo.

Y. Z.
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Mercados “sciences
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Farinha de milho . . . . . ;5.340 a $550

Trigo scrodio. . . . . . . 95930 a ;39-10

» barbclla . . . . . . . $750 a. ;$760

» ribeiro. . . . . . . ,5960 a ;$980

n da Mais.. . . . . ,5980 a 15000

n vareiro. . . . . . . _$920 a. ;5940

Feijão branco . . . . . . :3740 a $760

n vermelho . . . . . . $790 a $800

n rajada.. . . . . . . 55660 a $680

u frade. . . . . . . . $560 a $680

n marello . . . . . . ,3730 a &ST-'10

Milho da terra . . . . ,uso a ,5490

n estrangeiro. . . . . ,73-150 a $460

Centeio . . . . . . . . »5570 a ;53580

Cevada. . . . . . . . . ;5440 a ,3450

batatas (arroba). . . . . $310 a $320

Azeite (almudc) . . . a. 6.5000

_mag

BAllllil l) IC AV ICIIEO

EMBARCAÇUES ENTRADAS EM 11 DE

AlilllL DE 1866

LAGOS, Cahique _ Encantador- m. J. dos R.

da Conceição, com sardinha,

LISBOA, Hiate - Novo Atrevido - m.J. S. Ré,

com sardinha.

LISBOA, Rasca. - Flor d'Aveiro - m. A. J'

Diniz, com sardinha..

. ?luminária

   

   
k_

._ = -A- Mesa do Governo da

Santa Casa. desta cidade, ha de no

dia. 22 de abril pelas 11 horas da.

manhã, à porta da. casa do despa-

cho da. mesmo Santa. Case, dar de

arrendamento pelo tempo de trez

annos, uma praia. de estrume, de-

nominada - Ferreira.- proxima. da.

ilha dos Ovos.

Colll'ilNlllA REAL lltlS CAMI-

NlltlS DE FElllltl l'tlll'lll-

GUEZES

Esta. companhia. pre-

cisa comprar 400 paus

de pinho da terra. des-

cascados, para postes

telegraphicos , sendo :

150 de 8.m de comprido

com 22 centimetros de

diametro na. base, e 12

centimetros no topo ,

o minimo. ;g de -63“ de

comprido_ com18 centí-

metros de diametro na

base, e 10 centimetros

no topo, o minimo.

As entregas se farão

emumadas estações da

linha.

Recebem-se propos-

tas por escripto para

este fornecimento até

  

O director

E. Goudchaux.

Nus pra.:in¡idndcs dai-extincln \illa dll:-

l' gucita, tuuito pt-t'ln da estação do ca-

minho dc fu-no dwta ('¡dadn- d'Arciio, se

vendcm excellentcs pinln'il'vs do glande

pinhal do \'iso com as Iu~cu~sniias dilncn-

sões para pastos da linha (Elet'll'lCJt) c tam-

bem para obra, e lnnha. Aquem comicr

o preocnte nnnuncio pode intcuch-so com

Manuel José Gomes Condu d'aquclla rx-

lincta villa. (2)
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Livraria de

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Na. Run Direita em .||'l'|l'0

O JUDEU, romance historico por Camillo

Castello Branco, 2tol. . . . . 13001)

O FILHO DO BALILUA, romance histo-

rico porA-rualdo (x'auia, lt'ol. . .

DEFEZA DO RACIONALISMO OU

ANALYSE DA .lili, por Pedro Anto-

rim Vianna, l Vol. . . . . .

VIDA E MILAGRES DO TlIiUlA'l'Ult-

GO LUb'I I“ANO SAN'I'UAX l'l DNIU,

por Antonio Joaquim d'Almcida, 2.“

cdiçào,2vol. . . . . . . . ao

CODIGO_ DAS CON'l'ltlBUlÇt'ithS DI-

REC'I'AS, por José da Costa Uo-

mcs, 1 vol. . . . . . . . 15200

MANUAL DO DIREITO ADMINIS-

TRATIVO l'AROUllIAL. por Auto-

t0nio Xavier de Souza Monteiro, 1

\'ol..........200

OS SElltlE JOVIAES
PUBLICAÇÃO SEMANAL ECONOMICA

DOS MELHORES BOMANCES DE PAULO El)

ROCK

f

GUO

1 ,$000

 

Está-sc publicando O barbeiro de Pa.-

ris, e já. sairam á luz as folhas 15 a 16,

continuando a sair regularmente 2 folhas

por semana, ou 32 Columnas de mataria

compacta, pelo preço de 20 réis por cada.

folha.

Acham-se já publicados os sogiiintcs

romances : Uma. mulher de tres ca-

ras_Um vol. de 18-1 png. c 5 estampas,

preço por assignatura ÕlO, avulso OOO ra_

- A casa. branca. _ Um vol. de 180

pag. e 8 estampas, preço por inssignatnra

520, avulso 000 rs. - A Lagoa de

Auteuíl- Um Vol. de 200 pag., preço

por assignutura 520, avulso 600 rs.

Veudem-se c assigua-s_c para qualquer

dostes ronmnros na rua do Caldeira n.°

l7,rua Augusta a.“i 31, 50, e 77, rua

Direita de S. Paulo u.° 204. '

No Porto c Coimbra, na livraria Mu-

ré, em Aveiro na typographia do Dis-trt'-

clo. Nas províncias e ilhas adjacentes, 3

folhas custarão 200 I'éis-lti lblhne 400

reis-32 folhas 800 réis.

No Brazil c Colonias portugnezas,

40 folhas custarllo MMOG réis-80» folhas

2,3400 réis (moeda forte).

Á empresa oil'cicce dez por cento de

connnissílo, a todas as pessoas das pro-

víncias, ilhas e Brasil, que desejarem sor

seus Correspmideutes, 'don-,nda dirigir-se

para eSse lim a Joaquim Jasá da Fonseca

8:. C.ll run do Caldeira, 17, Lisboa.

Aspcssoas, que subscreverem com 8

'exoniplarem teem direito a um exonrphn-

gratis, e as que subscrever-em com 16,

dois gratis, e assim successivauicntc.

N. ll. As pesa-cas d'csle dislrido, que dese-

jarem mbscrcver para esta curiosa obra, poda",

dirigir-sc a_- João Antonio Barmm'a, mrrmprm_

dente. da empresa #um cidade , ou ao cmprew-

rio, na, rua do Golden-a n." 17 - Lisboa.
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